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CARTAS 
h'ir, jHÍhú 20 

•.»; s rui ) Irun bnífoBoiIt: Arlequim do-
pa«- am pria remoto plano as preoccu-

do ft> i iff e «las famosas ecocomlaa. 

.i o *r. a 1»»»ranto lWlthaxar tia Silveira 

M OIII IHII*»N»I*«F«A «1« «OVOILIOS ZFLOS*"-

Uv no •r C"amf03 Í̂*1**« a Lo t H «las despe-

ladas, feita* pelo gabinete <Io ' ^ »uo 

•i da Marinha «la administração Pru-

«Ir Mora«-* O propri • nr. Martinho 

r»., „ «i caso de Matto-( » rosso, su floe a os 

• » t V 1I0 una citraordinaria fraterui' 

tt na chupada i 

i - lo governo nem n 
n jííilo cruciante que 

. publicado na Xotr 

m rítlo Rallia agonisante 

Î.'Iloa! indifferente miséria 

• i: Dens, nu nom«* «la 

ilifelines > icii was «ir 

csideil 

0 chega 

1 trail uz 

'10 iiòti-

fouie 

publi-

ilôpu-

infor 

l'< i 1« • • esta supplica dolorosa no meio do 

i : : i, ince sante das tab o as de-tinadas aos 

. «-oino s e delias cahisse uui simple^ 

«> mi lo uoui despertaria a at tenção d«» 

• .-i (, vento. 

<» • Luiz Vianna prepara-se paia a \ia-

I . a l'ii i icaba, com demorada escala nes-

I i'.'i j M t .I ' «. exc. vai ser um Roca cm pro-

r̂ rr-v modestas. 

\ fcufl vinda servirá de ensaio para OH OOUI-

<)i ndo«- appareljjotf; na Camara e no Senado, 

nam tu te recebido, concrujn subscripçôes a 

cia mil réis por cabeça. 

M)i íamintos da Daliia talvez teiní^Ui enten-

UOLo eu seu reudimentar juizo mau? 4«er-

lo aecudir-lliCB com esse diuheiro, c Tic» 

IÃO ] jdeiii perceber a alta äiguilica^-ao poli 

ai que «lecoiTC das recepções festivas, com 

lYciio, foguetes, lanchas espcciaes e tundas 

e í..tísica... 

0 f rito do? que não comem não ser i ou-

i<J íiuta dissonante lio grande .-oncerto «las 

lot:..i antccijiadas, esse lamento à abatadíi 

« íi not ins das tropas que ">e apivtaru 

aia a ii ouumental parada. J'a-iinp"», na obi a 

o I'.»bêlais, dizia que uni mundo sem <bvi-

•• ad') teria curso regular transj>ortad«) «i 

- presente o amigo ibr 1'antagi iel excla-

* uma líepublica sem fome Mtii.i uma 

• 1 i.tcão. 

' ' preparativos «las múltiplas -<• 1 » MM.U-

"•01 vem o pensamento «to povoruo 

.»sn-se livros, examina-se «• pr<»t<> 

•'i. i ara que, não turjam '-.'h v :'-mm • 

i"1 : uii' iito das íuncçòe.s. 

A1 : deputados «la concentr.o.-âo }•:< 

!t-tn ta • : passar, num abrir «' bcliur •! <• 

1 cjuioriudo insígnias ao eliei'« «lo 
1 ' ' ut CK serão ellrts '.' A tunica aiu;irelln 

' , de crystal dos mandarins do i»n 

ela -,c ' L IH formoso cocar de penuas 

1 • A faixa verde e amarella, c«uno a 

' ü inspectores de quarteirão ' A 

ia ll 'jiublica, ii maneira «le c1IO«mIíu», 

" IM- presidencial jie^coço V 
1 -)it . i • 1 «'• i ; t e s muiiieijMie-. possuem uaia 

• 4-juc termina eui larga ros« ta, 

ran cru/.e- ao sr. jiresidente «la 

• i : .M» «Vve s. r olVeiecido distiuctivo 

r î t.-r mais i.'levada e v.'s 

• ll< 

llius, 

Ks-

lunui.ipUNi lui île ? lit» volo» ilu ror«Mirl I'* 
* > . .i «i r.-uHado «pio falta uáo alté-
RA H %!«Uut« du Ur M» IC«»K < avaloauU. 

• 

O pi-.tmitor U ( i . lab' d«* rortal«/«. dr. 
f 'wloi llodriRXii, pediu lieouv* * Anaeuild^a 
VUtadiml pai « «b nuueiai o deputado, I a 

viee*preüid«>ata do K«tado d«» Toara, Carlo« 
•U Mtiiiela, por »iippuda uon»pirav&u 

• • 

Cimuta á fiH/ icui t que o dr Albértn Tor-
re», p icolent« do H^tado do Kio. i<á muito 
broto pas m al^um t« m|»o eiu I taipava, um 
do« nuns pittoicteoii diatrictos de iVIropuH«, 
atím de |»oder, com a caliua nocefo«aria, cscio 
ver M mcmn^ein que tem do «nreveutai á Aa* 
sembl» a Humiiieu c, cm rsetembio proiiuio. 

• 
• * 

í> dr Herzodello Corrto e leve. «nte-lion* 
leni. no Tltoauuro, em Ivrga tonicieucu», com 
o iiiíniatro «la fn/.enda. 

Ao que cou »ta no llio, R«. ex^» I ralaram 
«las motlilleaçôeH a fa7.er nos orvauienloH, cm 
ra/ào da quota de "» °(<« destinada á carantia 
e reagate do papel moeda. 

• • 
natfitoos iiifoimadoa, di/ A de 

que, por e^tes dia«, o dr. Cesário Alfim, pre 
feito municipal, entrará no po.io de nova li* 
eença, passando o «xereleio do «eu cargo ao 
ÍÍ Honorio tiiirget, presidente «lo Conselho 
Municipal. 

• 
« • 

Escrevem-no« 
íiiilautyr- San nranjes ^i.Ude^ euro* 

p« I», as ediliutiôes « siuuani .1 
ruas r praças com todo o critério o cuidado, 
dediettu«lo-»o a cila coru um verdadeiro auior 

não poupando esforços nem dinheiro. 
Cm a «i«lado arborisada com todos os i-equi 

sitos da art«», além «lo natural embelltzameuto 
advém, traz giaudes economias aos 

cotres {»ublicos, evitando as invasões das cjú 
li'mins r portanto grandes dispeudios com «a-
iH• nient«», «lesiufecçâo, »»tc. 

vira > j'nulti í;':ís elementos do sobra para 
tornar se de uma amenidade proverbial e <lo 
inexeedivol belleza. 

Mas «ïouio ó feita a »rborisaçâo nesta ci lade7 
Trata-se com qualquer loja da Índia, do 

Japão, ou «la China, a compra de um certo 
numero de arbustos. A loja vende-os á muni-
cipalidade que muitas v«*zes encarrega os em 
pregados «le: sa casa da transplantação. 

Kstcs. industriados pelos patrões, desqui-
tam-so apparent emente muito bem «le sua mis-
são, ma-., «pie \enios depois? 

As arvores omeçam a definhar e om pouco 
tempo morrem <• porque? 

1'orquc na transplantação não observaram 
os cuidados mais rudimentares, já cortando a 
pilorhi.a das raízes, perdeudo-se assim as cel-
lulas méristcmaticas, que é, como todos sabem, 
por onde tem logar o desenvolvimento das 
raízes, já faze ido-a nos meze» 4e abril e maio 
juntamente qranüo comoça o »nv3ino, e não 

período ma projucio á vegetação. 
Ha poucos «lias promoveram a poda las ar-

vores da rua Aurora e outras. Mas com que 
fúria Jizeram-n-a, Santo Deus! 

As hervas parasitas, que sugam e unuíqui-
lam as míseras, lá iicaram, mas os galhos, «pio 

dttvam sombra, forain iconocJasticamente 
dect^píidos são verdadeiros aleijões <{'ie 
prepai'rtai para <» futuro. 

Isto faz oC^u 'tn«• as ruís Uiiguas murmurem 
«pie o servido ifiî j o ie. A leito tauil>em pelos 
emprog idos das ! '»>4H (n ici lacs, que sabem po-
dar da maneira maN conveniente. . aos pa-
trões. 

l'orque n"io ba- uios «1c (jizer como <>> fran-
c < s «pian lo os iillomães desntuiram o bosque 
do Bolonha7 

r.m »> cio/.'- o 1'amosi) b().j jue relTi.^iu, pu-
jante, ostentando, na I" primavera, uma ti«;i'os-
e neia garbo-.a c mio ,̂«3 nad.i lho houvesáe 
ueonteeido 

<) nosKo atrazo to«lo, es':i um considerar-se 
aqui a arbori--a<,áo, e.mio a «ai te do linear as 
ai voies no eháo-. , e progio.vso «los europeu » 
nesse sentido «;m coiiHÍderarem elles ÍI arbo-
r i s a «' i o como :i ucieiicia do adaptar as arvores 

mdiç'"»es do no!«:», coiubinaudo-so o e-;tu-
uplaçáo ri meios mais «íonveníen-

RABISCOS 
— C«|iiUu I 
— K»r. I 
— Hi»li« qu* tatuo* |i*ra o iluaruja 1 
— Hrí, « ir 
— I'. »mia lira o (latrii^A I 
— N* illia ila Hâoto Atu»n>. 
— Cni'ilitii, ulu »iliuiKo Krtrr.oa ' I;, IH .1 

qua Huitu Amaro um A 111.a ! 
— IV rd An, im , nil m < tai »jiiln, 11 il i ilov» 

»•1er un Clin, Im duua Naui«a t i u t m um i 
*illa, • A naila uior« o roiuoal . . . 

— E a t 
— Ni» , » rmunel Luiliivro da Ca*tro; " " 

OUlro c mu» lllia. «ui haut««. 
— Kirn acifnt«. julituai i|iia ». ina qnaria 

fui-,», • perua n n üiatoria. 
I 'm KiiuKiaidiia, t u 

Mut capitão. i|Ua Tcui a >rr (tu Ulu 
llLa ' 

— Uli* ' C um adjuclivo, eio. : 
— Não Ilm |Mii|juntu min. <|iiaro i|iia tin* ill 

KH o a i D« é. iMilitioaiuoiilu lalaudu, Ulna illia. 
— Si» o Huis Uâo mu i:upanoii, u uuia |tor-

ção du (cira cvri'ada du n^ila |nu todo* o< 
ladon. 

( i ) rot onrl i ai rut URI^NIIIFN .,I. .?I 'A. -TU), 

— «'npitiio, voi ' i Ju loi a Sautu Amam ? 
— Já, ele.. }ioi' occahiâo da te*ta do l%|>i-

rito Sauto, i K i r mí^urI IJUM u catruda dft fi*rro 
lialanvn uinito. 

— 1111 (JU. Sauto Amuro VÜC'I fala 
— Du \ilia, «10, ! 
— Puis en )icrp:uiilo da illia ! 
— A' Ulm tauikoiu j.» lui, por »1^«»' '("* 

tnmlipin lia uma vat rada de furro. 
—K o mar, capllfto; você jií viu o nu r / 
—O oceano t 

'„ir-kuo satiliita. 
" • " i i a t a UÀU M M A I M I F , . « . ^ 1 ' 

Atlântico. Vi 

'I ictií ' 

ja o 

'ias di/om 01 

•Mui, 
— Atlântico, I'll- u.'C:i 
• 1'oia liem oceano 

viu .' 
— \"ilt 11 quo, rxc. 
— O oceano Atlântico t 
— .lã, cxc. 

(,)iml é n tauuinl'0 dcllo ! 
I! muito grande. 

— Kf'i'.i maior lio i|ue 
— l^i1/. ve/.i M main, I i r 
— I a .'H,'iia c salgada '' 
— Nunca a experimentei. 

lustoriadoioH que i'\ . 
—t.liic r o ijuc ' 
— ','ue ij salgada 
—Li tem niuitu jieixu 
— Oiidtí, exc l 

•Xo mar I 
—Muito |;cije r muito camarão. 
-TC não tem traliirn, 1 ijntão I 
— Ha do ler, 1 *c. 

Capitão, você já viu algum na\io? 
—.T.í. oxc. 
— Dizem que é nina canóa inuito grande. 
~E\ exc, e ta o grande, ijuo cm nm navio 

cabe gouto como rlnicliii. 
—TC quem doscotiriu o navio, capitão? 
— Ol i ! exr : Toi (.'luiiitovaiii Colombo! 

ÍMI.TMJIVI 

•. ) , , 11 

O O Y 4 S 
Da n C u , ' n r f u l t lM apr—eiiU l* p» '" t * * ' 

• I.Ulile 4r.a« l.atadn a» l«»n*fraao I 
•puf^ia-«» «a »«nauitti IBI«WIII»V"»~ Hnan-
rvirM Mtu $»•/ • ncaHt M <w«a<U • 
!.Z. • a d».|».a l'na l i «M iKW ui^—J 

A i tMi l « l i i n m l a la Im da 'ii'i 1..' :»•»'• i a a 
l i a i « ! ( t i l i fit MU- :.'« a .Ido '•« :.î<.«Mf> 
I tu a r«*»i»a lui oi«aila n u I • • 
a . i|..|«a»i Qtadaa rai 1. .1 ii.i.»ll\ A r»"-' l'a 
«rir. j . l .4« fol il* îii'J I l7«'»i7 • aa i|m|»«aa 
paRia {.MMIÎHHii«; aaldo «i! «eiT**!**. 

M A U A N I I A O 

A iiuiivt'iiaa laclaniava rouira a (alla d otna 
na r..pitftl, IKHIIuiIo m w U m i I m à r»»j»rll»a 
roi.i|M»rlil.i, mi aaiilino dr farci c> aaai a rriae. 

—»'ni 4iaanlaida a cnlonia alloiut aituada 
110 Unaario, flrando um luatrniuenloa de que 
ae aerv aau 0* culono« aob • guaida da coro-
uri Joe Pereiia Lrilr. 

• MoIcMou^a ua «apitai, enforrandixae tmiu 
prdaen lia rnmu prr.o a mil aruiador. a mir. 
il/ Ali«.> Maria do Neai uuentu, raaada coiu 
Aulunir. Jlmlrigura H4 Vialina, «iiiprrijado lia 
guarda «uri*. 

A do vriituiadt acnliota coutava ipr^iaa -'I 
aniina odadi' c ilriiim quatru llllioi un or-
pliaiulaile. Havia *iip|io*i(io do que praticara 
Miiiilliai-la net o ilu dri.i>[ni 11 em momento du 
•'iiiliria^iae/, vicio a quu pu. vaaaa au mt i c 
Kave. 

— Kallacrraui .1. Veridiaua toanua • iiavra. 
o capitão Hogniiu Aurtialo l'creira, eacnptii-
m riu ai'oai-ntadu da A Itatuli-ea r d. Ar* nia 
lîoa:« 1 riedade, eajiosa do ar. (tlvuipi'l Ma-
chado undade 

D A I I I A 

A diMda pafehiva du r.stadu da iîahia, M -
gui.(lu o rolatonu do dr Itodrign Antonio I ul-
cào lôuudio, accrulario da l'amenda iloia-ao 
a r .l Kii.'UlilN ', |Hiileud.i, reaiiuiidauu Ute, 

asaiiu 

daudo 
li s au 
.1 LI. M 

unci 

i '.! !i i.l 
an in*' i lu^-i'i' 1 ai a li.s l'on 

liotaio^i/, 1:111 lionra do jue-
la lii']iuMii a A i ge.itiim : 
euiliaiiMções quo runi:oriï>rf.in HOH 

il'' ijotaiogo ilrvcrâo Her ilhiraina'las 
oil segundo a fan'.isiii dos propriota 
modo a i ut m I il 'ir I ii'l'o elViiilu. 

;u,'i»! • iiu'ûiarâu gniiHis de mua 
lniiil'i rolicijiio a très mitraH 

eiiibarcaeii.'S. 
' A s laucl-as 1 vapor do ci.la grupo il0-
rã o ter i.;iula cm lu;;,ir visível uma lanterna 

com o n munem di ordem na formatura, 
opjMirtiiiraiiouti* dadu pola < nuimi-ssão. 

S.,1. 
•i" ' n 
idenli* i 
1 A s 

iestejos 
em arrn 
J PIS, de 

As .111I111 r 
la 11*11 i a \ ajH.r 

I . 
1:111 

As di 1! me 11 entre 
'i L' Ml i 1 •'> . il 

as • hiliariiiei'ics 
mel; .i e as 
1 irm.itiua * l « • 

1'ARA.' 

Vão-ao 'limando aobreiuaueira iieficii iito^ as 
enformarias do Hospital do Caridade, perteu 
cente á Santa Cusa de Misericórdia. 

Até o :11111o passado a m^dia daqitellas en-
fermai ias regalava por doentes, diaria-
mente. 

Agora essa médi.i oslá elevada n Mu! 
— O governo do Amazonas, por iniciativa da 

praça do commoicio de Manaus, truta de as-
sentar uma linha lelegraphi *a dessa capital 

Paiiiitins, na irouteira coru o Pará. 
luieiaramso obras no compartimento 

ilo palacete occup.i lo pelo cunsclho municipal 
4c ,!i( li.'ii). 

li^i1!.:!! jicar conclnidas ••ni agosto jno-
ximo 

— Os »'eqneriniciitriH 'l;ii;'i !u'l 1 I|lluli|u0f 
auctoridiirUi do listado uciriui -e ujeitos, des-
de I do eoi\ciito me/ 10 scllo do de 
aecórdo com O íospcctivo ri',;ulameuto LIO 
ficllo aunexo ao orçamento da receita publica 
para o exercício rtc 1 MÍI1 I- itinii 

—Grassava a e| idajmia da vmiola cm Be-
lém. 

— Foi bancoionadu a fisj ruaroando 1:111 tnuta 
pelo menos o numero de tTijchareis habilitados 
ao cargo de juiz do Direito, ileiitio i s quaos 
o Tribunal .Superior de .lo ii',.-C tf..1. .Ie coin-
pòr a lista triplico que deve reii>ettor ao go-
vernador para o jo<je.,.eliiiiieiito dff qualquer 
comarca. 

— Continuava a obtei grandes - ;• cewsos a 
joveu e eximia harpisía italiana .Maria ^ l iuo . 

Km IMIS, a praça de 1'n:! :.n l-xou. ou "4os 
seus priucipaes generu 

liomicliu. 

1 ou»<Hi,;r 
r.xtcraa. 
tlitlri a 

T"lucl'.atite 

C,.t(i| i,i 11—i ijTi 
; |l) i$<jü'l 

tikisii.'.-, 
.UITI«: .194$I .VI 

«V JU<aar tarnt, 't A M 

a si 
que 

tive 

l i . 1.1' 

M INAS • GER A ES 

I'.vadimiu-so da Cadeia Publica 

SI-rlM) 

la cid ide 
do l3arhiu?oua os seguintes criminosos 

lí.iph.iel Valério, rondemnado a 1"» uniu s 
pelo critiio de homieidio oni llarbueena. s, -
iiastiáo Vespasiauo preto, coudi uinado a 1J 
annofi; .sebastião 1'oreirn de Carvalho, cou-
deninado a ;!0 anui s, Antonio Cosme, con-
ilcmnudoa :i(i ânuos Joaquim Pereira da Silva, 
condenjoado a 11 ânuos: Pedro Martins, lii-s-
panliol, eonilcmnado a s ânuos pelo crirno do 
ronlio: loâo .Severino, oonilernnado a ^ un-
iios, tolos osaes da comarca de Mar do fles-
punha: Simão Ponrtanier, austríaco, condeni-
nado a1 ' aiinos pelo jurv da cidade de Juiz. 
ile For;. 

— Vu. as pessoas residentes em .Juiz. do Fo-
ra vão Uriijir ao congresso nacional uma ro-
jiresen'.,•-•'•" ,«- _ "",«•• J * l—t —•»-
110 MV II solire o preço das pussagens nua es-
tradas .ie ferro, imposto que perdeu sua ra-
zão do ser. poib foi elle estabelecido com o 
intuito de ser upj liciulo ã libertação do es-
cruvou. 

Coi,a','i em Ouro Preto que foi comprada 
ú familii tio linado João (.'intra achacara sita 
is fralda*, (lo Itacolomy, jior grande somma, 
]ior iwn capitalista daquclla cidade e quo este 
vendeii ou tratou a venda com uma conipa 
nliia cxlriugeiru que vem explorar as ricas 
jazidas de cobre que alli existam. 

-Foi offerecido, 110 senado e.-.tadoal, para 
liscr.sflão, acompanhado de diversas emen-

das, o projecto 11. lõli, da Cumaru, facultando 
aos advogados provisiouados pelo presidento 
do Tribunal da iíelação o oxcreicio da advo-
cacia i iii qualquer comarca do Estado. 

- U \ nado mineiro approvou a indicação 
da Cumaru dos deputados propondo a nome-
ição do unia i-omuiis.sao mixta ineumbida do 
dar parecer nobre u jirojeo'o do código do 
processo criminal e de elaborar um projecto 
do codigc do processo civil. 

—-No Pomba foi mstallado o , If/imcu Jl< > ,'10 -

7n (jttiimh Kcv, sociedade litteraria e recroiat.iva 
dc (pio são, presidente, o sr. José Alaiccliino 
N. liiboiro, e secretario, o sr. 'I lie itouio de 
BollZll. 

—T.emos no Juiiml<lo ('uhiu> • r< ,'n, de Juiz 
de l ura, 1.111 sua edição do 21 do con ente : 

Hontoni, ;í noite, vimos, na mão de um 
menino de cerca do doze uniios nina nota 1'ul-

de cem mil réis. 
De onde teria provindo e onde ira ter -0-

niolhaii.o cédula . 
Oue 1011 una'... 

nota aaa panuuaa i b au a larra 
liaièutaiia I i i iumani il* rukui.lu 
lula 1 p.ilaa.ãu Ja ra«li.1«<|o 

1-1 • a atpiaaaAu do «ni uiicinaHaatu. pi» 
l ' l ia Atuiria téaiu cxlaliia uua a* n a M. fnilut 

. Ipli.i.!>• Dao lat atu lo lua na ae<ia riiiuau 
era pliaiilaaiaa, eoataa, naiallai « iiafliié< 
•la.criplifaa, da aoutiuiai.toa nu U ndluiilua-
li l iil. a. Iam ahiiudaBcia dr \9i ladr d - i.ua-
Ifinaliva, da aaplrllo, da doçura, da aliv' >• nu 
'la Bielaiicliolia 

Naa bi4iulaataçi'*aa dr lauipiMMiirulo» moía«« 
a phlaltoa nada Ibra (alla 

O aiirrraai, litlarartu qua rim #i inratn doa 
maia aaplatidauloa DO moviuiruto da •aodrrua 
arla Ii I tara i ia da Fiança 

t om titu» axtraord.nai ia anlncçAo para nai 
rai apix/dloa -arjaui rili » aaitadoa na pailan 
do a mm 1111 do ihIiu, da a ilistacção ou da Iria 
U/a da na laut »ha. da astúcia, da m^auuida-
d« a da doçura —liaudel atirai a altonçáai « 
damiua li •»litllillldadl* du qllhutiia O li-rn 

Ca>t nu i.iagiiill<pin rliarmour d ámra 
rortiu unido laroa pruaadorra triu «abido arr. 

Eityliata 11 par ipicaz ubiai va lor, o aticior 
dr t-1'k Hguia riu alio relevo ile nomeada na 
roiii.iiiticH (rainera, desde a rvolllçfco para o 
rtuliainii lUniado por Oustiive I laalier' e paloa 
Irniãoa (loi,court. 

Nua rohtoa, naa tiovcllar, uaa daaeripntea, 
riu final, a ana U M , t i r r r amena o original no 
dizer a pliraa?, a tom,a dr eiteriorisar 
o r. 'iiuciit i da |ioota 1: do «ouliador -con-
(riliu t i ^wra que o coitai Uri mo- uui rualia* 
ta-rouiauraco 

^11 ^ent lira pafrm qui nr sombleul ro-
miuicipirs qua parco qu elles août três ain-
ccreiiHuil ei très profondément réalialaa—delir 
escreveu -lulas Ecmaitre, no 2" volumu do 
( Ont' iHj 'ii ii iiiK. 

Ali! quelle Joliii façon voua avez, de dire 
les choses'. faluvn .un juvenil e ineigu 
aouliad"!' aiuda, em Niiuaa. 

Dcpi , d i a vein a Paris, -, dtlicido, tirni 
do, impressionável conio se toasc uma mo-

liniiwu a divagur a soi.har e 1 poe-

• 

l a arii,alMadr hraal Intra aa«r roman sa pA-
da da«|iartai uiililo im«raaaa. daiud.i à 1 
Un aoual ilo dnuroio. l i o dnbal;4a na Ci 
fa ln^ialatiia. 

b l W M h H t l , fir«,,v ntu,,„, 4, / i a a M 4 
Ião ta ata, uuriuM. eourn imiattlaaMi aui rata-

an triupu »Iii qua fui r'laborada 
C'inalitif. uni dos main «uapluoaoa r dura-

iluuru lanounirutoa iulHltrntuara qoa aa la-
vanion para rapiaaautar ua enatumaa. a vida 
a o carantar da aoululadu frim ara. 

• « cita Uttaratiirii t m mg. niauaa «t trAa 
bell, raatnra dana r«athitii|iM du béaliama 
qui a auvalii laa gi>n^ratiuua da la aacum!« 
•o i t i r il» notre an ob i 

iMiHti.iHi na FI1EITAH 

INTERIOR 
RIO, M 

1»- r-pirsanlantcs do Estado de .M atto-(,ros 
»0, tu, Senado e na <'amara, resolveram con 
tiiinar a agitação parlamentar, apesar do pa» 
ra*i .'a raapectiva couiuiiaa.V} em ti"gar a 
poiiii.i.' ncia do Congreanu pari. ,oU a ..c^áo 
d.- t.THi iitivo a respeito da liit«iri;ii(io nos 
nrgocioi do meamo Estado. 

Aiuuuliã, o ar Aquilino do Amaral, no He* 
nado, e TCuie Adolplio, na Camara, euoibato> 
rau o parecer da couiiaissão. 

A policia continua 
pouco resultado. 

a pcrseg iir o jogo, com 

Ctniia, t J 

— 
Aos seus vri'vis deu o nm 

e com E-ite B INGOUO E adorav 
Assim loi «pie Lr fti>t( ' U<* 

dia saudoso das arvores d< 
Nim«-*- min it, hi'H i h* rs muis 

nous r fr it,ti s // 'MS —loi noii-se 

O con.v 1 b e i r o Í .UÍÂ N'ianea ó esp^rad«» aqui 
auiauliH. 

O /hiniibe, a cujo bordo vem o f*overnadoi' 
do 1-àstcklo da IS.doa. amauheeer.« neste porto, 
ba\eudo na arsenal d«» Mariuln lanebas o 
barcas á diaposição dos amigos «jue «pn iram 
ir recebe! o a lKirdo. 

(» .-«»vi ruudor Luiz \ ianua sei í hospedado 

o u n i ne 'imisi h, 

L'L livro PMtréoil. 
•, «pie SE d e s p e-

• um jardim de 
C rut Jin . Sons ne 

r» eseriptor Al-
p iblicou ebronieas t» va-

I. H a b i t a n d o Ta l i s tiluiiH hu 

F.JT RFKTJNRS . « l e i x o u u m 

lu escrevei historias cliiuie-

fonse l>aud(:f, <]u» 
riedades no I it/aro 
m tl tf a t/c Ia th v, 

dia de honliar 
ricas. 

Quasi todas as pliases intero-santis^ima- em 
sua carreira, proseguida na (íian<le capital ia-
tína, estão des -riptas nesses dous inimitá-
veis livros «pie se denomin naui . IVente <hix 

ilc vii " 1 J ris et Sonvi un < -' e t homni" I.*t-

trrfi, nos quaes IÍH impressões suecedein-.se as 
impressões, mais seinfillantos «le oiigiualida-
de e ('© espirito, áe<*rea dos typos humanos 
que povoam o mundo «I«JS salões, «los thea-
tiQ.^, da »íoiitica c das lettras. inopriarionto. 

\ ia jante, cuidou de tomar conhecimento doa 
I JK ÍOS sociaes e locaes quo com])ôem o terri-
tório da França. 

A Provença deu-lhe assumpto paru quasi 
todo o livro htttrea de hinu Moi'/in. 

Paiis, sob os seus ditlerontes aspret^s, vê-
se 110 li 10 (|iie se chama f'mtv8 <t>i li. 

Ainda ('• JViris, mas durauto ;i época som-
bria dos acontecimentos do sitio, que 1 lio 
inspirou a tocante novella, Haberl Hclmont, no-
me desse infeliz, pintor que tieou isolado em 
uma casa, no centro «la llore^tu 1<: Séoart, o 
padecendo a dôr do feiimeato qu«) rece-
bera. 

Taricriu de Tarifou passa-se 111 V g u ia o 
na Provença, cuja índole popular brilmi ro-
manescaniento 110 t jpo «lo horoo qn 1 partíci-
]ia 11111 pouco das façanhas de cavallaria «lo 

Qui.toV', do hes]'dii!iol ','ervun-

seni-t-
do l; 

aq li 
li ' J " 

sr-us ReeH-ore», em apo 

'uxuo.sos. âlli û->« ulíiidos p^!? »-ui 
mos, deputado pela Balüa. 

PETROPOLI8 , 23 

T. IM se imponentes festejos )>ela v inda 

«en«1 

Ar-

al Juli« 
eut ilia. 

iáocca, presidente DA 

.Ole 

Para NOM-York 
Para L iverpool . 
Para Havre 
Outros mercados 

D . FEE UNS? O -1 • 

(Hilf 1.1 

t III J 

Cas-, 

lu ! I ! 1 O" 11, ( diitam muitt 

le. 

iUl 

•I!^. \< ] Í^LARDOID-OS 

.^teiistieus. elles nã< 

nij'lesmento 

além do mais, a--ri 

CNNDÔS FRANC(«/.^S J:I 

d o i l l u s t r e HOIPADU 

t UNI B I M 

nao UT- PU 

lo^ fciu 11C-

I t c o u FÜLL-

EN ajados 

« n a 
<jiiiiti\ A. 

de \) João V I arrancara M os 

'ia EACa de P»ragança, »ubstituidos de 
pelas armai republicanas- NO preai-

yier «lar um dintinetivo: I.-lta A LI-

• •» resio da eomjiaiiliia. . . 

quando O sr. Julio Rocca npor-

F K K D K M ' < « M A R T I N S 

KOTAS OiVEKSAN 
' Snjiprior Tribunal do Estado do Rio 
jt"1" ile Sul, em-sessão de 11 do corrente, 
planou o bacharel Manoel Telles de Quei 

- ii"'?' r'a comarca da 3» vara da cidade do 
I r " ? *'«gi'c, como incurso no grau médio do 
T' § Io do Codigo Penal, a nove niezas 
f Pna»o cellular, multa do 4(Kit, e perda do 
Pprego, com inhabilitação da exercer outro. 
I"« memiio gráu ilo art. 210, combinado oom 
|»rt tr i , Ü lo ri0 ,Jjto Codigo, a nove me-

rrisão cellul»- e multa de 300*000 

1'IÇ i 

: i I. . 

, na I. 

. . , i , . ,. 
I'VIAINCMT I 

O I 

-i : J 
H -

qlil- , 1 
d o .1. 

•lu ias margens 
,.-• Os !• 

siynal [l I :u 
iliuiuinatii. i » 

A c 'íimi!«1!*' 
pi" ! —B I los S J S 

de Alencar 
i primeiros ten 
DO LÍLLL UL'IAIJ 

• lo I ' . 
I i • » O MN 11 :I LI;I 

!u£.i lu ,'o l;i:!o 
ijc-jil-indo !-

filiia. 
-in ',01. :; .1,1, 

í , ; . ;, :)• om 

I, rrii-
' :i i t 1 , . : i • 

pr. 
II lo 

.,,., ; : I 

-n arregaila ilo- festejos eom-
-apitii > do fragata Alexaddriuu 

apiiào tenente Adelino Marfins 
des t'ilïoto feno ,: \roiin-

A despass ,',oo O peasoal do trafego da Es-
trada do Eerru Central do Urasil, durante o 
I .O «emeitic doste anno, foi de :'..ÕW H0*9!tfl. 

A verba . . i t a d a |IA,-A E . S O MS riço fui de 
4 .(IL8:2.Õ7$'J7l>, Rendo a «oMiouiia depositada 
do ««tfllÜÍJVI. 

O PESSOAL DR^A I d i r i * : Í " e m 1 DE j u l h o , o r a 

dr »LO--' ainfiragadoa, . ;O; I . IO | l i ; ; t i tulares o 
I. ' ."!!!! jornaleiAiH. 

Acbii-ie A venda em n.ism rseriptori» o re 
trato de S. H l>. Isabel. 

Oeiistude cadacxem|ilar r .Mil rrte: rcuirt-
terennis para o inferior u (|ním lit«r pedido, 
acompanhiuli» da ini|iorlancia de 1*000. 

-0 retrato de S. M o Imperador D Peilrn 
II f Lambem vemlidn ne«ta folha, a» preço ile 
5ea rèit rj(da um 

—0 folheto «oin a« «res primeiro« c.oafe-
ranelaa do revmo. padre dr. InllaMaria tata-
bem «e arlia á veada na noaao raertplorlo 
pala preço de 2M0Q. 

0 pradocto II«|<rfdo da venda reverte om bane-
fleia da Ljeea do Rayradn Or»fã4a J«»aa 

Tutsi 
Aoli.i 

• ',1C i 
Tu-ml i-ji; i 

II.: ... 
Pa i.l N e -1 oi 
L'AI O I T. ORJSUIT 

Uitli ,.,'i m ei,'. 

li. .. 
T 171.U21 

527.12/5 

111.: 

Tot al 
lor official 

anlia: 

r »»71.: 

Pura V.US 
l'ara l.iv. rpool 

;>J loi 
11.1 M 

i: Total 
Valer »iflbúal (CiJ >>*H.$r>Ü4 

— Km (miraram «le barra lora 110 porto 
de Uclém f»'2<! (iinbaivações, com 010.597 tone-
ladas. Dessas, í»t•• > \ apores, dos quaes 20-) bra-
sileiros, lt'7 inglezes, 21 iínlianos, 11 po.iu-
guezes, 1 allemáo o 1 peruano. 

R I O G R A N D E D O NORTE 

Lemos no Dnu io 'le Sal«!-. 

«Até o me;: de mar.-o ultimo, no pciio.to 
mais agildo da falta «1«? ^ener«»« alimentieios, 
custava no xoitão do Ssridó unia cuia di fei-
jão. de lo litro?, a «piantia. do 1,~»S; agora em 
junho, « usta alli nu cuia o'« mijfio do l'> li-
tro- \"* , isto . . I" re ien o litro que i' 
mo/.es atra/., custiva ') que ao d i no 
Seridó dá-se em quasi todo o sertão do Es-
tado.-

— t.hc^ára á capital a commissão »cientifica 
norte-americana A^assí/, presidida por 'John 
C. Brau.ier. • ice-pre-idente da Zrlnnd Stonford 

University, da Califórnia, que pretende fazer 
estudos sobre o solo d«Nse Ratado o especial-
mente subre o« recifes oaquella »< t tor-
taleza da baira. 

Tudo, naturalmente, para bem muco da 
aciencia e da civiliaaç&o, que são -#pti»uoe dis-
farces pai-a a politioa coIoni"J das «'«ndea 

çõtu desinteressada«., | 

R. N I :MAJ I I IS , M O 

IV iistieanieiito feita" 
<1*3 f)icihub- «í le hr 
i \n/. «le um olhar 

la 

opu-
:i.tu-

do 

EXTERIOR 
13UENOS-AIRE8, 23 

L I /-'.*.•>'/, o mais importante j o r n a l d-
IBIT -Aires, de piopriedado do sr. L'az, pua 
blieoti hojo um artigo muito violento contra C 
general l iocca a proposito da projectada via-
gem ao iírasil. 

A «ip|to.sição está resolvida a discutir o as-
sumpto no Congresso e determinada a votar 
contia a concessão da licença para o presi-
d e n t e SIIIIIR fo»a do territorio nacional. 

WASHINGTON, 2J 

l>i se ser provável que o peneral iMiles, se-
cretario da guerra, quo pediu a sua demissão 
e que será substituído peto coronel ííooth, irá pa-
ra as Phillipinas assumir o commando das 
tropas americanas, em lo^ar .to generid Otis 
que toi chamado uo* iStadoa t uido.s. 

Telc^rapham de tlai-Wai-Wei «pie o cruza-
dor inglez fíijnrrtiilure, encalhado liontom ua 
entr.ida (laquelle porto, conseguiu yafar 

LONDRES, 23 

No contado «le Lancashire declarou-so uma 
pared»! «Io 7o mil operários mechanieo?i, qu« 
ameaçam permanecer em grève, cas » on pro-

• n s «los respectivos estabofe-' imentos 
.ao lhes satisti/.risem o pedido do ".uemento 
lo salario. 

A mel'in« 
pei .'-onagen 
pre'seutaiu 

M' 

uma 
l»a ri s 

JJAC V.IHVARDH 

0 Mica «i 
1 pous>^ien1 o • 

plu fl.-e 
ri pendeu, 
i l'i .liça 

em 

h o l i a , o J 

I de s u a I 

ile.sgosto 
M •'!Crqu-T-'.O pela 
São R=eu1 ime::tos de 

gustia «»ue por \ e t .. 
em .sorrisos e A i e «TA 

INos li\ios «eis 1I!SIOM:j> 
,/- D'-E N. io FALLAIT- PA^ ' I IAS 

, e>. PRE-" Í I " VOI'.Ï,*111-1 R-AIC.CO 

I IL idma E TI..' «•õusol I.ÍLO: 3 

' .ICMH «.';;,rides ro'UA 
1 ,..) r, Hin, Xx>,..i Hur ,-in >-i • 

-.lores 

JißTUO 

auio-

los 

P A R I 8 , 

O major Walsin K.-itcrhazj telegraphou do 
Londres ao general D< (iallifet podindo a 
concessão do salvo-eouducto para s»« O présen-
tai- cm Henney perante o Conselho «to Guer-
ra que deverá julgar Alfredo Dreyfus. 

O Ministér io kc reunira amanhã para resol« 
ver ."obre es to ))eiinlo. 

M ARSELHA, L.i 

1. JIERATLA d e n t r o d e p o u c o s d i a s a EÁ 

quadi;I i t a l i a n a que, so i » o conimatido do 
contra almi» ante Maguag lu , VE»U assistir ao» 
festejos do segundo miileuario da fuudação 
desta cidade. 

esquadra I!..lí :IA ««• demora-
diav. (ievendo seguir imme-
'J'ONIWUI, UÍÍM lo a s s i s t i r u o 

do graude C JU aça'lo Jeanne 

Consta «pio a 
i,á aqui poujos 
diatamente para 
lançamento alli 
d Are. 

.ol.'io a Fr liça tio | « H^e se losiimei 
I • -vUi*- »Ive-eo uma 

. se^ui-.lii, ' -I' talhes, do palavt. 
F,,NNF< J TEM Á ACC^NTU»»^ . » 

«ur la ter- ! possam «ividcncia. i 
d œuvrer, I ntiia «ituaçiio, uma 

po R vir. 
O » I » I O JRIPTOR p a r ^ u l a r i s o u . e 

estas ID' Ias Ú l i t t ei aturrtr V Y R L" , A 

— C"eafe qu'il n'est pa - Jangiu 
r e q u i «V>mptc JILUS d e d i x S-V C I T I S 

qui ai'. -JO iolles origines, qu i 
aa vari.VFC autant de transform-dions, de tours 
et d e fqrmes, qu i soit p lus «DÉSIRUVL« A ou-
ÏR>, suivant, L 'oppress ion d e NO* vieux '»PÔLE», 
et qui \it «TÉ un plus meirailiouv 
ment de la civilisation humaino!» 

ALJ)Ucu«P Daildwt eia ftauci'/, e foi oo loi**-
uioso idioma de »EU paiz que aac-IOVTU tau-
tas e 1 IT) eneantadoiÄK obi AT littaraau«. 

• Ana^áando SE diveiüos «ícnptçroi. «Wíiiola» 
s e QUE US m e l h o r e s RÎO A^CÂLEA Q « « .AA-,S 

consc^! .nii agradar ;c«ux ent ^bi® d a 
VANTA^AKO o s q u o TIRERTM o P O D W DE SUICCI-

tav, ao %Ber.uio tsimp;-, er» bQia» alma, laMvtáHi 
sensag'V'îs* «lis«« M'aHieoquieu, an tU-a /£«-
sat aitr le GoUt 

DAUDET e s t á i n c l u í d o NEVA « * I N » Í O , 

seu t r a óa l ho , a lém «In MIVMIW.A ÚIAA 

VÔES miiitiplas, renne a M E I S A N ^ T » 4 

t iea. a E?actidão ao imprcsBloníamo 
isto «M a mesma grailaçilo vibrante 

Fu i m i x t o d e i ronia E «lo t o r n u r a , <* 
talento de escriptor representa, âs reze i , co-
mo QUF um perfeito accôrdo do qualidades J 
d i tie rente s on oppostas . 

Com ama facilidade extraordinária. Daudet' 
passa E ÍAZ o sen leitor passar DE uma impres-
são paia ou t ra mu i t o diversa- Il ébranle » /' 

fui6' hptfeti left >.<>• Jeu de. ia íyn tier',e.nve. 

Den« mobilidade eiu höh fa/.er •«ulu j i • u-
sar. «tei<fea rapidem uiada v»e stmH»gao «in iui-
pre ionthai » lias hc«'i as descriptif e piMr»-
ieaci*a icaçadas }»«:ia ue peuua d ealist» é 
que reeiilta a ^àaya e o encanto quo die oera 
eterifian« a ind;vi<2nalida«ie de litterato tu-
aig ne, d 

PAiilfy, o;5 

O« jo;-'i 'e* republicauos • i'esiam a im-
portanciu do tel eg ram ma enviado pelo tzar 
Nie.»lau li ao principe Lui/, lîonaparte, coro-
nel «la Guarda lmj[)orial d»! lanceiros da im-
peratriz. 

l/izeiii »nuito naiural e iustiij avel o talo-
gramma de t< le itaçu« •». «m vi^ia do proximo 
e. tm.mto do priru.ip.i o do sei: a11 <. p»nt) ud 
X••»«• il » 1 IIv«o. 

celebre Do 
tes. 

() Paris bohemia o, bur-, 
vulgar apjiarcco em cada pagina dos cus li 
vros Frnimc:i d' .Irt/: I '•.•>', M r '.rs l\tr>. •••/•fs O /*.£«• 

d' S <t / J<ii/sai/es. 

Sao liistoria/.inlias 
lentas d«» e m o ç ã o , 

I r a t ão doce COMO 
Í criança. 

Não são COM pie; lices pueris ncui 
L i a s : ci las d « ? s p e r t ' J M enteineciniento e, ÁS vo-
zes, alegria consolad«ira, priinupulmeute as 
( p i e s e i n t i t u l a m .!/• / ' rtc-f), apean, \Tieur, 

/H'LIJ '.[idienjeH O e s p e c i a l m e n t e ICtoile.s, u n i 

idyl l io t ã o casto e simples n a tranquil i idade 
TH; u n i a l i n da no i t o D.« verão. 

F.m pinturas «le pu1 a,reus e. «los pa 
de rebanhos, Daudet. EMPREGA um bv.c 
pei feitanient«; encantador SUA > eiee.nT.e 
i n vel. 

ejar «M soíiViim ito 
LE.IÇ.IO e s p i r i t u a l n ã o r e -

p i d a s cousas do M " n d o , 
peeio humaiia. 
PIEDOSA m a g n a o u a n -

no desatam em lagremas, 
i ron ia^ . 

M a s d e •/<' 7." «' F •'•it<jii f  

.0« «iue rebrilhe a 
li» I desses estudos 
•Ujnaeao humam*. 
. S. O \<>B'LL, /.VÍ.N 

I - I R T o u luesmo nos t r ê s 

I a s a v e n t u r a s d e Turfa, in, 

a] I: • ;ão iu U N\ iltiosa de, 
e l e TI AÇOS « p i e •-*>. p r e s -

l o EAIA"TER d o » t y p o s , q u o 
UIIA a t t i t u d e , o u ( p i o t í x e u . J 

bcena, algum accident«. ^ 

PRESENTE PLANS' S I I R I I de, e xemp l o a arrogante individiiali-
'DI .de DE Tartarii i , q u ando e s t ã a NICHMII.: 

Qu'i/s •/ r/e.ituetd I ( o c < •( la rltcsxe! Deu maps 

d'tpes, hiev>iers, main pas de coups d epwyle' (!••*( 

mon chauienu, vuC noble, heir, il ,u a ra l -'r tonn 

mes /lot»*.. 

Na repreaenlaçMO de caracter e d e tempera 
IV. 'INTO provençal. DA« id et sobrosai COM toda a 
«FLPOCV&NEIDADO ent re os ou t ros loman.-istas 
d a PRANV^-

Em Ffw/t V«;,''aieyfa./. eonc»«tisa-se o politico 
e o agitador dotado do uma indole tribunicia, 
vekenaente, audaeio«o <3 fel)TcSÍo de ambição 
«a carreira om qu»" prostgue victoiiosamente. 
Qeuae Ronmestau. é o seu amigo Ijofti^rd é 

• o taaborinsiro Va.luiajour, é a bella e pasíTio 
'nal Hoi tente, mulher tão diüeronto da sua 
| irmã Rosalia, :i esposa do grande orador e 
parlamentar! 

Reis ao E t i l h é ura roroaae« profnndamen 
«. sentimental o psvt Helogioo. 

E-DD movimentaçã«» «LE paixões, do ideas, do 
•ITADEB E de energias coatrarias. 
,M gera!, nas sceuas dos seus •••apitulos, 

(le»iaca-se a sublime figura da princesa Fre-
• denoa, U occupar se com iodo carinho e /.elo 
maternal na educação preparo (K> prince 
pezinho WEN íilho, herdeiro talvez, ainda, da 
CORÕA da l l l y r i a . . . 

ÓAO o u t r o genero «ie romance I IARIAMOSE : 

Hone it Ninette e L hwnnetri, q u e Ó IUZM aça-

v »*lft swfevra aoe vnltos «ia Aoadenua doe rrtaa-
inula fan te a* Ui. O outro é a historia (ie «lua»' Irqjle/a e de Moots-Cavallo, ameaçando 
rtluas de uni canal divoroiaáo e que M oon-i loai e Brooke 

{Yeuiencies de •!»««»»«ta da sociedade ohrigaa j A pojmi*c»"> aterrorizada, tog* 
A Mtuaeões «tí^ie^s e inesperada« * absorvida TÍYb. 

FLOIS O 

«EASA 

UTRUA-

e tudo 

( ', 

P iVTER? . .HUPÜO. I'J 

M a Í̂* I I uiicia »la demiisão do minis-
t r o «las H »LAY« ras Fx' .er iores, E M D « d o ' .Mou ra 

vietV. eonstand.) q u ® <J seu subst i tuto seiá O 
ac'ual ijiiiistro o'- Finanças, T)C Wi/te. 

M A D R I D , 2o 

O governo, c o n t a n d o com o «po io da p a r t V 

d o partido liberal, d ir ig ido per Matteo Sa-
gasta, espe.A obtor das Forte* a appiovayãO 
clos orçamentos. 

AS CERTES s e r ã o prorogada* para o dia 2*» 
do corrects. 

ROMA, 23 

ON jorutes «fiiciosos ridieulari^am <> Aitift) 
LEPNIDICANO D O GENERAL M i n o t t i O A R I B J L O N 

l embrando a sua visita f e i t a uHrimameuta aa 
r o i H umberto, par.F AGRADECER as r a c eutos ka-
menagens que os soberanos italianos PRESTA-

RAM recentemente Ú memoria DE r4aribaldi, 3? 
occasião da .sua visita a Caprera. 

O rei Umberto partirá brevemeute para Tu-
rim, «eguindo no dia lõ de agasto para Como, 
atim de inaugurar alli o novo pavilhão de ele-
ctricidade na exposição Voltaica. 

Continua ameaçadora 

CATANIA, 'A 

erupção do 
tendo o lençol de lava desoido rniém 

t 
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o M V i t u u i l a 14ua.lt« 

UAHIMMTH a U H T B O I HMUU-IOO 

4< K4a t « a * I m o 
M|<M r«aij«»t. 
I « 4 »Uta I 4m rn» ta (1* 
k i l , „I*. I|U II aiafl.aa. • hlUlW It 
II I . I r r I M H 
IMU» .1» » I I * » » I n « i M l M<U U J f » 
IMit IVrtMt* Ha rat« c > l l l m i Kllia. |*a • 
•III.., 1,1 rn. 4« *I«M..U. \r«K«t 4m ( aatillaat 
Uai. la» l l . . t , » J . J Ia V m k K**t-I,|*t 4m 
Uwi iu t 'X.V.Ii (»»«Uli VIM<* tl» Mailar. 
Ú*..a .'..««•, Na«*. Viel-.i IIIHUNIM « MH 
INS a a a a i a a >M | I I I4»W « I M , • M 
ra|M«*a<nai|ia« 4m O k m u fti« H b » , >U .Val»», 
4a fuAaaM Itulnimm. thnJnlU, Jaala Mira • 
nul l« , l a t u i a f >4aa U Wal mal« 
i> . « • ( • i»»i«W«.li. M N b m 
|i|.iliu. « n i a i u l o na aariartua »|>la»tallMaa 
M « ka aala«. #a«ivaMianlaaaafila inlatiiarlaa. 

t ' « MM a «Ir Kaimamlo Xarlaf aar. n a 
I tiiuaátu Inga*. m aaili r a gm*, « i l i M a u • • 
liallat,« >la »rowaiulajuie« 
• Cl aialli'«. I « u r m w 
da iltalril.iiicAii fatal 

t.M w n w l ' o i t U M l r ) a n ua l*nlii.< 
alreliiraaa |»> < nrr«uUa aiNOaultlaat. alaaliaa-

I nmipalinrnl» |iain IM raaoa da antuiiaa. 
',r>i«l^iaa. .|t«| a|»lai raiaali|*af*<. rel>*'l*la da 
t inir» • Ii • |i»r« «and 

l!w unli'i nalMiiala * ilaatmad» a rlvclri , 
li.Ii.Ii ratatii'«, arltatiiln >a alil maUllada a 
u i l vu« I*« la-la |i4ii im U I I I I I H «lUur«»,« aaua 
I. >| n I I I . « • . aa* iik« i, t*lma»ir*i "»latim, 
Cftnjauaa.li ia- I >'• aa n.iniilr.- luilt 'lUaa 4« . 
alla fia.|iiai;i ta air aa'iiilo aaltia a|i|i*rtflUira I 
lll'!.! lll.l.t« >4 |.|IIICÍ|iallrll llto H4>« duciitr« do 
luolwrtia* nviinKii rtu geral 

Nnm ouliu Rslnui'U. mI Io folloe».!... o« 
a|i|ir..|lin~ da rurrautca i-italliitia* a l..i«i|ira. 
|. iiini a-a-luiru \idlo-farjiiica tloatiAail.i h « 
lalyaiaa 

Kin utiln», o apjiarallio para ua Iranlm« da 
lux a ralur, |nr,IIIIIMUIuh lm;o i m Gianda 
\ iiul n jïi ni h» 11 nt ninriito da trl*r la.Ir, ml«, 
luna • lutdi Kliaa ilo |m'IIo 

i''itmlm»nt», am mua outra ul, i an arliam 
o» n|'|iar«llioa di- i-otr»ntra d« alla Ira^nan-
cia para »|.|llcaçioa m-raoii • o .ia alta fre-
• |iii>ni*a a alia tana<io, ileatiiiailn. na molmiia» 
reaiillaiilra do aiifraqat-riuiuiitii da iiuliivtko 
i'uiiio o artlii ili*niti em miaa diMiiam modali-
dade» • aa umlaatiaa da |*>lia. 

Ntiaaa mvaina haU an aclia iiiatallado um 
important» ujiparalho f na 
raiim \, ooiu ludoa oa at*u^ aooaaanrina, IP. 'll 
aivi o disliimdo lia |>liutuKrapliiaa radii^rm* 
pbicaa. 

Alii Tinira paifiitaiueiila, por IraiMpuiriicia, 
'.a olijcrtoa oontidoa em ura i oniia ila inadi-i 
ia r dentro ilr nmacarteira, o duna phntoafra 
pinai. hoikIO nina du iiiAo un ipu! appai-i-ria 
porli ilauiriit). urna a^uliia luilla t ucrarada e 
iiuiitt da liacia ilo um menino. 

íiv-lioa o dr. l'.diauudo «ei,tir ijiie, na luór 
palte deaüan applicaçõaa, o docnli*. iijfeaar do 
he a,'bar aobre a acção do corientoa de alta 
(cnkáo, íieuliuin Nollriiueiito ai-cu^a, pelo ijue 
pod- in ser npplieniiaa ás pensoaa maia <lelM*ia 
€i Uiuia nervo»»«, aeiu u luiuiua coimeijueucia 
deaa^ ladavel. 

i:iHjm«nte ^ ^ orgnihtf-Âê ile 

írooBUir txm Kai'inete electrotlierupico, como, 
KCguudo ou\imos tli/er, não «-xjHto outn» cm 
iiobbo paiz. pendo a mius ngrailuvel posfiivcl a 
iiii})ic6sûo que em todos produziram »4 t-xĵ eri-
encias feitas. 

Agora resta-nos agradecer ao illustre raoili-
co, dr. Edmumlo Xavier, a gentii••/„•i -lo con-
vite, (jiie nos enviou, para assistinuo* t i »» s -
talla<;fio tio seu gabinete electrotlierapic«*, <jne, 
não tenJo outro bcm^lhanto 110 H.i.sil, jio<l«3 
rivalisar com os ]>rimeiros, no yenero, da 
Kur opa. 

TENTATIVA D E H O M I C Í D I O 

Hontem, ú tarde, nos fundos do cortiço exis- i 
tente á rua ila Moóea. li. Jui», divertiam-hg al 
gui)8 italianos, alli residentes, a jogar bolas, a 
«linhoiro, quundo, entre Iiusso e ílaphael «lo 
tal. que e»tavam alcooiisadoa, originou-se ír.rto • 
altercação j>or questões de pagamento. 1 

Estavam em vias de se esbofetearem mutua-
mente, e por isso um outro italiano «lo nom«* 
Giuseppe Capprioli, carroceiro, e tamVieni alli ! 

morador , resolveu apaziguai-os : quando , j 
porém, o fazia, foi violentamente aggredido i 
pelo segundo, que lhe vibrou no rosto pro- | 
tunda navalhada, prostrando-o, banhado em I 
«angue. | 

A soccorrel-o accudiram diversos outíoai 
moradores «lo cortiço, que o levaram a uma I 
pharmacia da rua Piiatininga, sondo-lho alii ; 
prestados os primeiros curativos 

u l 

Itaaaaa i«a NfMita 
• |«é»i ' ln MainMafc d* U a , 

• iaa*#a lar A ma Ú«|ur 
• Ŵ l 

I1"«»*'»®.«, |a m .||«..a liilw . • 
> iiii.'Haataa'a . ..a* 

Nla 4 iweew . J i m ,|m. imIm. » ia«**, ua 
ttm « 

l'iaaua a |**»d»a • „ |mm*„ i- ln lal 4a l iaa 
*ola«tu, « ma).» I . nal ia Nil. loa, f wlaloli • 
*ad.i, wa»d >« u< I I autiaJ. »u I« lota« (na-
• M n 

ü u inriio. aa Io»»« ratavam kuai..m 
llai.il mi (l,uar|iba a t andanu l iaiuui in, qua 
k i t l i « * landa lutam pta-nx na rua teruaa . 
4u da Allxii|acr|Ua ka arraaii.. aw ipia a . 
riigalrinliatam |wi ifraalùaa da k i w m a Im 
ymHwato 

Tarn liam luiam yiaa ia 
Ha » U a i Ian ion Hnrr*4li a carata •> inapa-

•oi da i tMi lMrle d an a . II* rua 

INK AMTK' ID IO 

Pama .innunntamM hd ratirad < li miam, 
|vla r n i i l i i do analiwla nua (ni, In . da 
«»ar h I I J d l n i a l 'a"li-li n eadaTar da 
IMfalir i n t ima dv Mat.iaidn da Pnnba u paa 
ilaaaatiKado 

Jam. ralr r ia » aau liou.d 

OT l I.IHMO 

ISaámta • 
i\r. 

• M . «a 
ar.fut*lw 4a 

•4* a It t a n . l a 4a Val 
Fui a». .a«W'4eree ilu I* 

mão.i- / »»a a I " logar • 
<t*m- (• > • .« » liara«. <'•••aa, 

I- n e w , r u a Ml wialta 
I I tf para* Im UtlllieuteiaeeU 4l 

aal-», 4u a «lalaiM a O« -im r MiM'ta 
• Intar, 

»r..i»4t vaneau a 4 
l"nai 

O I« a ultima ftara-i foi ««Un i—« i l" faaKa 
p..I I'l i/ur. .ni*!,,!,, ., ,.. I, a «riifaa. 

MTTtBT 
( • m . Molaire t amp... laabaa buir ato lai 

U" Judírial a nia Moiiaaiilmr Andrade, »T, à* 
I Imraa da tarda, rouatatnlo da M . av radal 
raa. Iaiiipi >aa, rjaadr ia, balmlaa et« 

iU». Hin 

paraa, tendu ( W a t-

Palros e salões 
r « l TTNBAHl 

i'uiu la^itUtr louiuiire Tia, tir,'moa au la , 
hrnttiii. mala uma «er, a T'i .ri if«. ru -i d a . . 
rni|M'iilio rotrea rrauUiidaule, luriauaad« na 
aitiala« IUUÍ ICM ap|dauaoa. 

— Hontem, ct.lu u Uoalro q m i i r ln io rr. 
Iia.il ' Ji*dii uiaubA o a» eai. iUi Kimeníu ! prraenlon-aa j.ila lau m a I r l a V . j I l t l f f H , 

de I I*II i Jnuior, FI • »iilulelritaiio da t'onaola '• • ' • 

A i*aaw«a • Nam —• " « » V " 
V II •« '«Ma a 44». 4aI • mm 

I I l l a a . m i l a «m , 4a-na»a-
|l> ItradM a É p '* • ">'••* 

M A N i r K . n i N 

N. n a »I 

ntalaad lyaa».« fa 

çau, 
UU lit 

pro.l.lriii u n lo i|uaulo i rehrada 
|KK|iieii.i eadatai, raronliaeiuiaulu e «ou* 

ari|iii ni'- aut'ijoia, a ileuiila foimalidadv« le* 
Kaaa 

A a II b u i . i I i" 'arini n dr Arrliar da 
t'n ilillio. in* iliro ir^iala. uaajor l'.rrcira Ko* 
»»r . a rapiUo l'oh lof . de M alto., t.* e I.« 
»ut..1.1 «•«ailo» *la 11'Haoia^Mo, la alaiuuiiliaa e 
ilireraaa *.lllraa |Mwaoa* 

lUjaii- *la bater armado oa apparrllioa ne* 
rr «»am a, o pi cio 1'ianeiaro AlvariuiKa. roo* 
alnirlur da |mç<ia, iprr l.ira in!tuia<l*i pulo ea-
pll io J «i ma*. daeeoii 40 fundo do |hi;'o Hilm dc 
frlimr .1 eiiai ja. 

Raooalron.t rol.«,la por folliaa rardaa n 
nmai'i'ii deitaila de biuçoae comp!«'lamente 
•na. 

iíecouliAcido |*alan t,*a(ctoiilili.tft. foi o pe-
i|ueiio cad»Var conduzido par i o aaeroleriu do 
A raça, omle <1 dr. Aicbai de Caatillio proce-
deu ti aiitopaia. 

1'inl,a iodo a rorp* 1 col.cilo do nnuiebaa do 
ti'rta leimelba c an iU ti ao ae ai I.ura em ca-

prouarçáõ líõà 
• j No*on o madii*'! le. iatn vaala arelivmoaa ro 

xa. iil'Miiik'i uii > a rriríio orbitaria eaquerda, a 
. Mipni.orl.il.uia .eap.-elii», ,t lemporul eaquer 
da e parlo da fiouia] d 1 la lo uaipitudo. v lo-
in. i pionnr.eiado diia iei-idoa deaaua reglr'*a»a, 
inelii^irti dn« palj.a'oaa unia ecoh/moar* rir-
rnnidaudo um |hM|Li uo ferimento eonluao 11a 
te^iAo nieiitrninii.i, o i] 
e o tecido cell alui 

Notnvaia-ae niiula eeiln mokea e e,Intua na 

luattuiiiea c>| rri*Ia da Audraii. 
1'utno da« «álea anlanorta, oa i>ra liam* 

liiaaai o Marai «oni Kkajmi raram I a.iaiii» • a 
• ua papeia, m.rareado ajipUuaoa aa raa. 

l.aluii, t caana a .Mniaii?niil( a oa ai * Maio* 
roui. Ilarulieia a Harold. 

— I'aia lioje a tVirnren, do maeatru loa* 1. 

MAL VU HTM X M'A Y 

Na iiuile do autc-lioidcia realiaon o piore, 
d o profaaaor ar. I.ni« < hiafíarelli a aua a i ïa 
aula »• riiitrcrlo liiatorjeo, arudo a ein.a. 
ara d Alice .'-ervn a aieciitauto do pro^fam* 

i 

I m m h ' ** 

Manilaala 4« ra|w 
Ira lo ba|a 

lio Ilm da ianeiia 
I' li.>acalo I4II amaira*1*« aaliaa da «alaa 

atrai IML a Mll*eiro Maiiii t I I . , IM I eai-a 
f>nt|t>i , J dita. t . ru . . I m a l i l«4n »aluei • 
raa a I lata . Imtbaale a lUrtama da Malea.-
ra A I ' (' ito ,a I raiaa I . . . i»aaa a t aaaf 
A I III' .1 dnaa idem, a Iii - A rervan* 1 I 
If ri'Hia4ailaa paainiaa. ana im*.IMi. At 41' 1 
aaitaat ml «dar a a da aacrl|4arl.ia, a A C Al* 
mrida Uardoau «IN ( a u . k raliaa rhaeaalala. 
a i oda« TN « n l u a ml «4». a a a TV amai 
Man|Uaa, MU J raliaa tnaaile», a Ma»—I 
Oi ih . I I IM |M 4*«a. 4 eaaKataia folba. la 
Nantlraa a I M|p«'U'ki reflaloraa a IW I aa * 
4a Hilaaiia * ( ' . Hit I t lard.* • « « * . a 
Oarer |, Hl I.elm I M *> t. ne« ferro a I 
paetric tel.Ha-, a llntioea 4a Hllr.ita .< C, 
« I I I Inllllea llioilt. Ineia (Ilia i.lrm a I eaila 
i4»m, a lieuie. A III.MII |,M . ealt * . M m 
a 1,1.1111 mo Mar'in. A ( ' . I IM' 4 ealiaa te-
lli a ila «iiltti, lUa Heaa, I 1 oea|iado ta|*alee, 
a liai !.. . a il« Hilreira A ('. Al ' i ' a aioariadoa 
elia|ia. lerto, 4 enfiada.loa '|ue*lri.a i -tm a I 
liariua wiiniera., a Adelino I t'andidn Its 1 Q 
lleta, I •« i oIn ler*, ol.iaeloa ila farrii. a Itariaraa 
.la KiUeira A «' AK 
l e IU A « M U ' i 

n*lrltri 'M«' ITa »ditaiea I ***< 
idem, a « alio- t.nufal 

Ira 
«m A)a«tt» aa A. p.. a aal Klaa 

. w-mrn » 4.am ala - 4. I aa * m » . 
j a«..area, ail « 4 . . » ., 
^ t i m l h a i " e pay, aa a . r . 1 

" ' « i (4 i I*ia ila ( a e l 
m a . r***.oa 

« —aani am 
aa 1*.m a. a • • il é. 
«4 . M i aa 11 iea.»aaaa 1% 

i t*a aa ««j tat »i«ia» na rta« iLSo . 1 en 
a • aakaOT • m i a i «mu. 

a ra laaili m a- > > . ^ na ' 
t aa»*.'a «M » la >a 1 * »aa.Ni ». 

t aaaat ae 

e. aa r 

reata Ha*«» 4. re . 
a*, aaa.aa «a i 

I'AH RIBA 

Irtrort l »—a 
I a aaaaa aa 

a «.aaeeaa k o «.a laaaHI ém 

O IUAUOM 

Da ru n «•«« rai ato i,i n.mi mm i««aa« «a r.**a 

* .aa. . . . ^ aaarfiaa. a r e f i 4m * .» a 'aa 
Ila. «<«.* . a t«. .. 

r r; n içAaa 4a . . . . .a . . aa* rra a a« 
t a a i a i * i a a. J.it i tm I a* I I ir 'ara. 

a .'4- « 4a fc. I« l'.aa« - r*. aaa III 

! • • JVI U'I l 

C I he ami. ama lit* au aim 4 
aua pre i*a • e i » learie a t a t u • 

LAI I M MlhlCIHO 

l i t K la h t i l a t 41 a fai ml. m * 

A T. 4 A T 

Perakikaea 

4 . 4 a t m*-*i> *i 

para rata |>rue,*ia e*4al 
t » l a aia4lee It lie qui it a a tl I 

AMOHt l r fW 

Di e i n * I» na*a » . • a'i.e«.i kti i 
— 4ea. I l , i . t a..i a . .a a i ma i 

. . . . a 
HUT 

- a 

(•raei a 
M e 4r*t>. 

e H i I 4r 
H i * l| I» 4 Riaaite » Un.la*. 

d" I A r m a liali.i iate. re»;».*... i 
f . . » o i* i''» i i .iu rei-., a 
I la4ir raiiita am f , p l i r m jata 
ra . a n a . a T.I a l i , . » .. i .1 

re* 

ill la. 
fiuet 

lib m 
I'M 

II 
alitai 

l'i lllloa i l*.It. a Alana 
fa i t» , papel, HI*C II I Ml* 

H " m « rmrttitm ra i 'n a 
V . , . 

0 I 

I M l 
**a »a.-

I I a i . l i a ! » « I 
ana a raa 4a If*... . rf I 
rro*r«o am««« ara 
a la > I 
I M u 4a I at 4* «aia 

I "...*• e |.. I..«« a aa«. 
« a .—Iara m.;%.«i ,aia «kal«uir 

oi t COIII|M sto de Ilea diftlcilliiiioa eon 
cerloa o em r r turner da Mor.iirt, o A" eu. iW 
INiiMr, de Iteellioveii, e o i lu em nrr Ormor da 
Li«r:l, arnilo todoe »coiiip.tiibad.rs jior urn : 
•jninlell i de ronlaa. 

A dialinrla aeiiliora ftpre.*enlou-aa, on 4ue< 
lbor foi npreaentttd.'i, et.fiio tlineip'.ila do i r. 
Cliiallaiolli, c eouio lal a consnleramoa, |k>i 
Ulli» alio <|iio aejn o aeti taleiilo e pur uniiaj 
diiriirnlriii/i que eejia a ana teeboiea K reti-
luaiuoti I:,rel -n, i Kit ijuo a..m*.a ila o|iilu.'io ile «'It 
lo'la a i.'enle. e n a> .cola ila 1*1.lot oa cri .con ile 

yiacr.uin.i'i.Vta 
M M T I eaeaimd* 
Totirinlio S .il l> 
Äloriio. I lias l^itn 
J. I Inane A f 

Htm i o.l i do ia| 
tl4i1o boulMM. 

He Maiaidlia 
t ' I. i ' |i»I caixa 

I'.: Ci.lltililio Irialu* 
tetra C'ruilin'io Mi 

atiiaffeBi, a Manoel M ' 
• .lo .asenda«, » Halvador 
o I caixa m^elnppo«, a 

4fve..iia 
a« aa. a ara^aa*. 

iair a. I .1.4« 
A t i h i nttaaairu m.. .« ' , m ruriTa« . i m . 

Lr S A un un o luirai Lui 
fâ i r s u ' i ; i ii fi'.-d:) 

i |a*a . i aa 4a* a ha II et»* 
I 4a k.'.'IO KIMIFi Atratat. U. h^ .mj 

«aa.a 4aaaai. Il la ap. rf. fa. aa vfa .t . . 

frt.ie 

— oa aliiintios que oa profesaau e« íijireM i.lnm 
ao publico deveio «er criticado*, aaiu em -ar-
KO de he Kiiaiilar |iaia com elle:, a l.cnatu-
lencin <|iie merecem couto incfpiontc». 

'/» Il me m* I 
I a « MI i . 4* a a« Ma. 

Or I t:e I n u l l 
i n Wat.. I. 

a teile, a (lei.tblo L ine A ' » m l^.na. a n 
do, rJU i'ila * idem, n i'er , 
ida.V C II V M 1 rai l» 

queijo», n I I , W^'io i Ii I I cana lulroa, » 
onlein. H C I ilila idem, a Clnrlo A «' C 
II C In caixa» carAiii IIIdit»a milaalle, i ilila. 
ciiraváo. li dita*, licorea, I bainl idem, a 

II.i A C. P t «' 1* ,1, * i l.a.iia nul.alo 
)dn. n l'ia-lo Clone. A «" ,f II .'1' ru. t*a 

r .i 
i a e vi I.O 
( » I I IHil4IO «• «lat^aH. Ir . «aa l'a —In • fal*» T. 

a ' " a lt....« Ma4ar.« . .1» i rii^liaw (.1. 
, tl. ta. 11 M l t . Iar4*. 
U41HI 

T m i d o n r . » « s a b i s a 

p o t - y r a r i l c s r o f o i i 

t u n . l o u t n l a r i A i l o 

S P Ü I J O I f i l« R O U I 

« I f , > ' . *>c;oh ido • • « n i a c m n r ; 

fcio f u t o r * , w r l , | u 7 g a m o a n o t 

p o r ( .OK I o g u i n t u I m u i l i t i t c s a 

5 II ;fl:J 

»«.;: p t t i a ' t 

m m u e , | .u« ' Ao •taci- rio j 
• » • ; ; • ( I t t l i d a * 

Et I» M NI. I ANTONIO '.till., rliaan 
— I*«. i." r- .. . . Ile. ..n aua. Raa l'a 

AIJIKKM) 
ai «a I 

Ai.<Akraa. l 'unaiai k h k i , i . r a ^ I t j n ç S o d e n o s s o j 
aa a M. ratal "" 

aajo t . trveiii. k ai ta » i a«ta 
UBU0KI!(U4 

Raa 4. 

•erni'.uili, n .1 
:a Kail \*nlaia 
Aquilato i.ealri 
liviia, n IVllIe.tdo 

lïorel K V I ' '.Ml il it a a i lein, 
I A i . r Ï<|| dit an idi'tu a 
•V «*., a..in milieu, « 14I1 raa 

I> mc-iil i i l (.' 1 . eaitat 
(> elotiio desmedido noa talentos quo prtn* i alisintbo, n t i,. Il,, \ ( 

cipiain determina e favoreec o rcl.enlo do| I'.iiei.iiimeiidaM 
riniiiiulo: I caixa j roilticlo» pb 
i i i n i " * Ain,ou 

senborea du tecbuicii e do eata ly, a lienors 
lam luilo qu.utlo ate alli e^iil. .- .,, r. , ' ' 1 1 J- , ' ' 

1 ** . l l" .-rio oon-1 I' l i.aiiRo, 

>.;...•<.. <><-<.. ii.riii r i.,iii> i. «,,.,7,|.„ ..111 I . 

'«jriuien to con « u»o im ( p < . , , a r j t i M u a . c>. entudai.tm tmuoa mais ne np- . Triai 
» in eiossa\A a l'Clw j j , ) ^ , , , minra main so eier.-itain. iinasiurnm-J co», a 

ceute Miiiiguo cxiru-r-n^ado, formando ext«msas t 
eeelnin*>«ei» por inliltraçao, dewonstrahilo for-
tes contusões nu eabeyu. Nao liavia, entrotan-

; to, írtioiuia tio« o& .os. 
| Aborta u envidado craneana, notou o dr . 
Castilho con^ostõ<h goneralisadus nas menin- i 
;,res, m» c érebro < no bulbo, onde também j 
havia derramo seroso. Abertas as outras ca- | 
vidades. a]>enas notou estado 
ambos os pulmões, itada mai» havendo do no-
tável em todas as outras visoeras. 

j Cansa morlia : a comiuoção cerebral produ-
I /ida pelas oiï'eiiftas produzidas ua cabeça. 

O ]>o\;o a quo fora lançada a criança dista ! 
cerca de metros doa iundos da casa n. 142 
da Avenida e tom do profundidade pouco 
mais palirsos. 

Não contém agua e sorvo de deposito de li xo. 
j Na occa:.iáo tio ser retirado o corpo da 
cri: n -iliba vi:r.os naj proximidades grande nu-
mero de populares. 

C) ii.nuerito sobro o facto de\erá ficar COLI- , 
j cluido hoje. 

A38ABSINATO 

Prose^uiram hontem as diligí ncias sobre o i 

roKiào temj o.t -paro-tal du« ita e em parte da 
reg:ão Iroi.tal d»u.t:4. descarne i , | Ke,tcr tV f <i !t 

O braço di * üo apresentava uma ecchvmo- <io j e ^^d ições de e<îi\ile, «le e*tu- ja íí. 1J. l'oci F IS 
só no tei ;•«> inftiior, onde havia fr.vctura com-, ' 1..eiu principia, causa desfulleoimentos, I ctor do Sanatório, 
pleta auriga a desânimos. . . e não são raros os ta- ! chajM-os, M F Y 1 

— * lentos promett«doroa. «nie HC perderam, que | A- Ncluffini 1' 1' ( 
m,—-m-t, M no couro eaÍH*llado. ; aliaudonamm a Arte. j oi pie foram maltrata j pim 

notou o tuedieo logista o u tudo o tecido suhja j quaudo i»riucipiar»m a sua carreira. 
Nestas ct iiiliçôes falaremos da sra «1. Ali 

re Serva, que hon'em revelou no publico, mais 
u H vez a hegurança da mia techtiica, a 
inteiligencia e a firmey.a da sua interj»retaeâo, 
o o proveito alto que tem íiri»<lo de seu es-(POMO, 
tudo pertinaz, aturado e coiiscienlo. Ella lion | C ; 5K' 
ron mais uma vez a escola do seu profefcMor i xa dive 
o afnriuou modo claro e positivo quanto j vinho, a ordem: i!\' 

•on^estivo <lo j h,-tü i,fcin mudadas as esjjcranças que 8. Pau-j vnes .v I:mão. 
lo nella de}>osita. I Dn Valencia 

Oi» 1res concertos, tão dii erentes o tão dif-i ARS 10« |.*» \inho, 
lieeis, «pie ella executou, foram em geral bem idem, a ordem, 
tocados, notando-se apenas uma certa traqua- | Manifesto do vapor 
za nas passagens que demandavam vigor. Lm i trado hojn. 

caixa teei-los elásticos, r. 

Pa « 
itê{»<» i . « . 

riUMIfU I« «utíin» ma-.ri:«i*t* tt crifiiori«, 
Ht;itt Ttofi/v • l 

Moi r m A N ITRO u i w » . n< *I 1» i«ic. » » 

11 .1 M '««au ».A 4>W:HA 1 «Alliaii 1*1 U«<«i4r un*. 
L'Mi .AÜe «3, «»«rî viM», IB» .ai I'mO-.m, 

COKkkU Uh 4 

Bf>.rY WIIITK t'f'i i f'ir H « ltan.l t« P!«-P'Tiror , AtMiriÄ» 

i {An (MMM0I-U& t&Uii I l*rnj)'Tai» \ Hiuto Stvreira 
- laltfefo it ifgrtfii. u «vNti.li-«, ë i'au j. 

tofeKP.TOHffn r m * n r n . rfitun-rwiaif 

tie ' U'-riia-. A. ILlt'il"* •-• '•*•- ( (.ItiB ttiOHi «I »• 
" da iiiknHá g il» — ' 

- a. li. 
I,OY i ifiyi KKA C»nii«r mi-.ill- ftt» •V • l 'Hï imi 1 

L'KNïlSTAi 

Ulme« mm Iii una, 
I caixa diverso-, uo dire-
'I H I itita^ nrtifos paia 
.lila diveisoa, a Moiirini 

DU nOKM« I-*l>. m l'aiiMiav ... ilnuiiaiaa a lira 

u-* a Ji.mt. iaa rionaiu fatao «, M « fctifa 1'iiaita. 
« « ! • • « • • • • • • • « • » t l I t l l l H I • » 

C A S A S R E C C r X m C N D A V E I S 
_'ni eaitii3 vinlm J. 1 4-I -

Eocommend 
]»«tr; iro, I caixa aiaostraa, a ordem Le-

treiro, I caixa oi 
De ï^arcrdlona 
«TL, O caixas terra rofrnchmn, a .T. Ï4oroto, 

losango, I cí.ixa «liver «»s. a Porio 
(' b jõ barria v.uho. (10 idem, 1 cai 
sós, a Ciiiupo» C barri9 

jostras, a ordem 
liarl Vaiais. 

.1 

.»TA n m in\ & liruMOsriaA i».»BU:Í 
t'a ITHCI, laciiMSa liy.i« ma dy Ĵ a*-?-» »i 

I T.-T » IIÏIIUT. m» ûo (HWW, ti. 2 l>*-*ft íiithri 
BJtl 'A iMUUit.«'« 

" Z Z ™ 4 i t n i j O i » c f r c y i i o z o a fi.-»r;. A o t . 

» O i ; p r r Ç O » e x e P 4 4 l y 4 m ; n l e 

b a r - J o s , b e m c o m n p . t r a o 

m u t i & r n o a o i ^ t l n i u n t i . Ia iu-

l i o u b b a r 4 * f j a s p a r u 

A m a . t i i z , cx í iü t tos 

U KAW AKTIUOH KANITAKiO 

V c n t i e r i i o * e c o i l o c a t n c s U). 

d c k o « a p p a r c l t i o a ú e s t t . * r.i-

m o d e n e g o c i o , u e j t » i > S | p i « 

r a i e u s n p t ' 4 i o » f a n l i « 

g o , h f l b i l i t a c f o n d e i n t e i r a 

c o n f i a n ç a 

E n c a p r e i a m e nou d e t r ú b a * 

l h o a i d e a l i c o a n o i n i e » ; c « * u o 

E a t a d o 

C a m p o s , P e n t e a d o 5: C. 

B . U A D I R E I T A , N . (L 

Km frente á eçreja de Kamo An 
KÁO PAI LO 

• iimuT 
iiypnUiea 

m» do Qfl*nu 
A -I« |if'i' 1.1« li 

V eüue tut uai 
t li< » cl.. 1'aCCittHA lau ir» o (1 
STINK8 t»E AlilíRt - Ku.i unL-u», 
: «',». MM 1K-I- fefu f-ui» 

lopioUiecan*». j.ro 
... nu lot. .t» c»âuc.>» 

indo da dentição das criaiK 
PHYI j I IA AL.RA. 4o DI. ASMS ru 

I j"« barris vin* 

H. A Y nr.«* triangulo 

PKI-
1" 

nacional [fnnnn i, en-i ^ 

iutîo o mai» nos hatisffz, 
doJiiinio de todas p.k tîij 

Nos iniei \ alios <» sr. C 
concertos na sua historia e context-urn, como 
usa fazer em todos os seus concerto.* «le e r̂ «>-

esjiecialmente pf lo 
fildnde«* technicas. 
lia fi's« reli i explicou os 

I>e i'ernambueo-
CC .Vx> R.icc s assucor, C c i í 1.100 ditos 

idem, a C.C >s1a A L' !; (iiovr.i ri 172 idem: 

la. lio Unal, ao agradei.» 
dos, irisou s honra que lhe 
Uasuald indo ouvir uma sua 
vras estos que provocaram 
salva de palmas RO modesto 
posit or. 

Afcsim n^abou com chave 

V- a«. >%4. 
maestro 

vro 1 1 » ditoj 
})ij>as alcool, 

idem, 
i Leal i 

a ordem; i.C lo. ar.go 
C. 

! !'•• 
i a<! 
r, o i 
ones. 

Vti 

îeph frrorC i.siurijr» pn Ças c m que 
t do lvariiL: qu" \ciiflcu a'» t r. «IOK̂  de 
t.'iF Soirs n •) o í eu eFtabelCi-inter, to denomi-
, <Fôti- ciie Vtunna», ^ito rt rra do tîom-
io, n. 71, i vre e nosinrolúo de f.oaiquer 

I,'. de jaU.o d e í^í>0. 

JJI «-I»v s 

déra . _ _ 

a V M * M t 'OMMERl 10 VE S. i ' i t i.O 

•Trsirii 
Cpn ; d". 

en.iiieiite cora-

F a í í e c i n í í n ' i o 

No cemilerio ilo Araçú, sô|>ultou-.r-.e, lionttm. 
o iliuoceuli' Acaoii', do ., umios de edailn, ti-
lUo do dr. X-iiiiï (jouv.it Morlins. > ngeiilafiro 

Pnliliea«. t 

corpo de delicto. 
Kxoiuiniindo-o, o dr. Marcondes Macliado, 

jiieiVeo-logista, uotou-lho uo Indo esquerdo do 
rosto um fuiimeiito inciso, >1« 10 centímetro» 
dc cxtcn8io e. bastante profundo, o qual so 
extentlia tlesdo a região IVonlo-iotiípcinl OH-
tliierda ii conimissura IIOM lal.ios. 

Ei-se ferimento foi considerado Riave. 
O tenente Aiiabtacío ubrin inquérito sol.ro 

o faelo o trata da captura de r.u]>!iael, quo 
se evadiu em seguida ú pratica do crime. 

POLIC IA D E SANTOS 

O dr. Herculano do Carvalho voltou tinlo-

lionteni do üitntos, para onde seguira na ves-

pern. 

O motivo dc sua vinda a 

íiBsa?Mii:ito üo licíp-iuliol Emilio Gonçalves j hrilltnile licçno, quo foi tina ilns 
l*iiilteiro. , corridos, a que temos aanistido. 

•Tost' I V ' r n r . n l e q ue liontem dissemos í;er 
mu dos criminosos, não o é tal, o por isso foi 
l>osto eui liberdade; os outros dous presos, 

. , , , I tiuo doraiii o nome do Antonio Muitos e João 
IJepom, loi l aiiiinoll conduziao ao iicsto I ' , , ,. , 1 , o i i , . . : Kouue !\iai'lins, umbos proso., na casa n. 1 0 

policial .lo Braz, de onde o tenente Anastácio ; 4 B r i g a a ^ , o Oalvãi, fora,,, reeonlieci-
de Andrade 2» subdelegado, o mandou al 'o- trabalhadores da Companhia Ingla- ! da Superintende,,cu de •* 

Central, para que fosso »nl.mett.do u z a . i B r R R ( j i n 0 1 5 l l 0 R 0 da Hilva, t hristoviiu, 1 -

Mattos, Manoel Ortiz o Antonio Bueno da 
»Silva, vindos de Delém, a requisição do dr. 
Albuquerque Pinheiro, I o delegado auxiliar. 

Declararam e^ses operários chamar-so os 
dous presos João Mattaruzza 'j Fernando do 
Campos, por aleunha I raqr-to», o não An-
tonio Maltes e To•(: IVrnandez. como quize-
ram fazer cror. 

que ambos eram também 
> /'" 7 > Vdilvuy e que «les-
Í o dia em que Emilio Ciou 

de oiro 
mais 

ftq#!ííx ^ 1 R j 
# n - I ^ i i 

! i 

I oa I>;: 
Um ri 
r. ».*-.-. c 
ix a «1c 

MEDICOS 

RI L>OH H\M(IO - MCRTI 
« • lli iiim. I \ >tr'.;« 0 I A Hi AL < I.1S1 
OK Ml Mlfjfr"« I. ra los Ou :i gn.i 

i-vux ti «;.o r. rr ^ ro'-*̂ *oi f'h^m^iir. 
* .(A ,, nborn © . o • ' awio, 
. RrUdcnt ia. rr..t ».. I : 

. DORIVAL Dil '"AMAROO —Medio«-R--'ÍI4®R 
tori o Roa Jo»è Roirfmí/, i 7 — Coosala 
:nadv3 á qualquer liora. 

Declarar; ir, 
omprcg.ido d. 
appar: reram t1 

ça h es foi a ---
Parece, pois, 

et ore- «h» a ; a 
dons ilidi 

O inqi'. 

óra de duvida que foram ati-
n íuí-sinato daqnelle hespanhol, os 
iduos capturados, 
rito prosegue. 

Dil. 

; 4 € i t o d« 

capital, ao 

quo conseguimos saber, foi expór ao dr. chu-

fe de policia as irregularidades que encontro11 

na repartição policial daquella cidade. 

Ante honíem mesmo o dr. Herculano confe-

renciou com o dr. Almeida e .Silva. 

Parece que será auguientado o destacamen-

to de íifiLfos. 
AGORE3SÃO 

j)or, , G:.timavei8 moços do nossa sociedado 
,'ieram liontem ao nosso escrijitorio queixar-
B0 do que, passando liontem ás 'J horas da 
tarde mais ou menos, ]>ela rua «la (Consola-
ção, na esquina da rua Maria Antónia, foram 
gratuita e brutalmente agredidos a bĉ r- Paulo por t."u» brila 
doadas por um imlividuo :il!i residente, cri- ú escoia j-rndinto. 
uhecido turbiilcii,«», .jnc acf.de ao nome de • pela ferocithiu" ( 
Luiz Lombardo. j que 1. 

J U L I O X A V I E R 

que fixou 
uma carta 

e gyn fi-
q u e de.s-

A ivs",)eilo «loste, illustr.- medico 
sua ic-.-.iucncia nesta ca] ital, vimos 
escrijila polo eminent o ]>:\rtoiro 
cologista dr. Furquim \V« rncck, «1 
tacaiuos os .seguintes pr rio.los : 

«Soube com grande pia/,er que o nosso ami-
go Julio Xavier lixou lvsidcncia nessa bc-lla 
capital jianlida. 

Acho muito acertada a resolução daquollo 
illustre collega, cuja proficiência clinica pre 
cisava do mahn- th:'.atro, cm que j»udobSC ai<-
proveitar melhor oa seus notáveis dotes cliui-
nieos e a sua pro/lciencia reconhecida co>uo 
parteiro <• (.•c o-o:i ,i:i 

DP. iir.laliO BARRRTO etpoci.Virm oro nu>!c<Ai.is d 
ras. partos o operaçí/rg rirurçic»» ResWfm-ia —ira rto Il/nz, 

n ííO. Ck)íisiiiioiio—run do Thcsouro, n. Il A —au meirj dia. 
Telephone 

Policiamento! 1'olicinr.icnto noa 1 

( L x r v 
A REPKí^LMAr .VO 

—Pteulmente já mo aborrece tanta rccom-
mendação :! exclamou a «futura estrella» com 
cólera; bem sei o quo preciso fazer. E' des-
necessário enervares-me com os teus pedi«loo 
idiotas !... 

Pepois a menina Dortil, voltando as costas, 
dirigiu-se para os bastidores. Leonardo se-
guiu-a. 

O falso bombeiro, deixando logo o oculo do 
panno, corrou para a meta onde estava o re-
vólver, o pegou nelle com a mão esqv.érda, 
emquanto que com a mão direita tira*»a ca 
algibeira uma arma exactai íento egual, que 
substituiu pela primeira. 

Depois, mettendo e3tíi *n0 
novo para junto dc panno. 

— Já estão todos promptos 
.a dor. 

—Sim, senhor, responderam 
/es. 

—Então ^ ou dar o signal. 
Entramlo 1.0 palco, o ensaiador reparou no 

bombeiro. 
— Será bom retirar-se, disse-lho elle, pois o 

panno vai já subir. . 
Luigi voltou se, saudou o ensaiador e eahiu 

«em se apressar. 
Os artistas acabavam de oocupar o sen 

gar ein sarna. 
Ka sala faai^so um çoido euormo. 

bolso, voltou (V 

? gritou o enfa-

dos ba«tido-

lo 

ros aeto , tornara- kí sombi lo no repeme. 
Parecia absorto, inquieto. 
Auni' ;vL Mncarroni, a 'quem não escapara 

essa repentina mudauça. pcr^untou-liic. 
— Que tens i Doe-te alguma eousa ' 
—As appareneias não ongainuii. Doe-nie 

muito a eabec i. 
—Então vamo nos embora. 
— Xáo, quero ver o ultimo acto. Iremos cear 

depois do espectáculo, c as dôres de cabeça 
hão do passar de certo. 

Como quizercs... 
Emquanto se trocavam estas pa^vVas. oi^jjíu 

o ]ianno. 
Angelo tornou-fjí> attouío. 

Pegou no binóculo, voltou-se para a scena, 
dirigia ó olhar para a mesa sobro o, quai es-
".iva o revólver, e, ao velo, e.itroD^ecou. 

Em seguida póz de parte o bivocnlo, e en-
terrou as unhas no velho vellvulo carmcziui 
que guarnecia o apoio do camarote. 

Annibal, que continuava a, observal-o, rejia 
rou ua expressão singular do seu rosto. As 
dôres de cabeça, mais intemsas, apenas lhe ex 
plicavam de uma maneirn, insuffteiente a pro-
funda alteração da sua physionomia. 

O ultimo acto cowoeou. 
Caueado já <le rir, o publico cochichava em 

vez de ouvir. 

Angelo scffuia as peripecias do drama com 
uma atten^ao crescente. 

Mil pensamentos *>e debatiam no seu cere-
bro. 

Lp.igi teria sido bem suecedido na sua em-
pT^za arrojada ? , 

Tieonardo, o ultimo inimigo, o homem cujas 

8. Paulo, 21 dc julho de ífcÜM. 

WALAS PARA A KUKOPA 
Sntidius do lliJ : 

D . a Üti (Vt/de 

' A10V1M£NT0 MARITIM! 
1 / I C R E3 CEPEIUD) ! NI 

21 Liverpool e etc., Hoyarth 
24 ßou t i i amp ion e efC., Danube 
25 liio da Prata, Clyde 

27 Li\orpo<il e e~c., b'orala 

Hamburgo o etc., Ai.azcv.as 

23 Liverpool o csc., fíonmr 

l'Ai OI'.ES A S Alil II Q] {() 

•J3 L i . b ô a c e i c . , Molavrr 

•j'ï B iUhampton o csc , C !y<l>: 

•_".) H. inbt:r. o c e.-c., l'tl iro 
1 Li\cr|)0' l e esc . f)r<-Uona 

•J Poniëos e f-c.. Poil "un! 
T. l i am hu r :o e e-<\, A - i ucuni 

Í) aSoutlmnij! on e etc , Danube 

12 Hamburgo o etc., Aihwh m 

VA RORES CS: KU AbO.s E.M s .V 

2i> Liveipool e esc., Ebro 

liio, Yntoria 

"t (ienova e Napelos, IIa»/,i.y'on 
8 Kio (ía Prata, Jtmiulc 

A resposta a esta^ perguntas não tardava,. 
(J acto decorri^. 
Joanna Doi tî V 'entrou para a ultima sc^na, 

— a scena d^, uesenlace trágico. 
A parti; dessa entrada, Brunetti conteve a 

respiro^/-

/ '-«ÜJ a cab; ça inclinada ]>ara a frente, e os 
muito abertos, parecia esperar qualquer 

fl^usa. 
l> caixa da casa «la saúde não se oecupara 

dellc, e seguia com interesse, o por sua pró-
pria conta, as peripécias do drama. 

Apenas Maçar rou i estudava com umaatton-
ção vagamente desconfiada a inexplicável -àA-
titude dc. seu compatriota. (, 

O dialogo «lo drama tornarr.-.so ardente. f« 
Joanna l>ortil purocia louca 
O publico, «lomii.iido por uma situa;ãr • «> -I 

movente i drain.iticn, deixara dc; ec*ch.eiá*t, i 
apesar da inHuem-ia d.i actriz. f ,1 

A »futura es!relia^ agarrou no rev<',lv« r. [' 
Um estiemcrimento repentino saeudiiç o j 

corpo de Brunetti. Annibal Macarroni notou 
uss \ eommoção, e perguntou coiv.sigo: 

— Que diabo tem ellc ? 

Joanna avançara para Leonardo com o ro-
vólvi r na mão. 

De repente levantou a arma. » 
O actor viu o cano de aço em frente do 

rosto. 

Teve medo, e esquecendo-se de que estâVa 
etn scena, disse em voz alta: ' » 

—Com mil. tii°bos I... ficauJ:ela-to !,.. J 
Sem ou vil o, « ja f«ndo consciência do i 

que fazia Joanua dou ao gatilho. ' 

«OltPaSTIAH nos Ol.HOP - Dt. 
lio/alio 3-A aniiço coofu 

CoiiátiMa* - de I üí *i li-. 

D 

Fran'o 

.»/.TRIAS VA IIA PAO — f 
liciaílf niol«í«üai> n<>rvnèâ  syphilicn 

j.nlmíio ConfuHorio. ma da (joilAiida. ri". I, dc 1 
Rcbi4cncia, rua da Coucolâ ão, u. Telcphuiu-, 

DR. l'Al'LA Iii MA — Jî dico— Oonsaltâ  «liarias, roí 
Novembro, L'8. i!e 2 ás 4 horas — Résider • 

Barfio de Piracicaba, 4'). Tdejihcnc, n. 120. 

S E C Ç Ã O L I V R E ; 

A letra íjuc não c faba 

Toni eorrido, ]>eia secção livre dos jornses, ! 
a n. ticin de qn« o sr. dr. Alvaro Otiimarãea, ' 
advogado do Baw?o de S. l*anlo, descobriu ^ 1 

falsidade da letra dc : { . " » : 7 0 . q n e j 
Banco pretende cobrar do meu o ^ f ^ t u i n t o 
m. Antonio de liar.eft Povaréu, 

j Refere aquclla noticia que, p^j. 1 ira ipuge-
' nboüo }>i-ocesso de superi>os'>rl0 0 HV ^r. Al 
varo Guimarães fácil me u l ^ conseguiu desco-
brir a falsidade «'«o tituV, 

| E muito para touv'tl. 0 Z 0 j 0 proftssidhal do 
r í 3 i f i l i n c t 0 <jue, com a sua notável don-

* j cobertH„ \>óda "prestar grandes servidos ao seu 
n e<ii ^ tom < àrn̂ ía -^cnmpre-nio, por^m, observar que, por 

Madanv» 4c »mm* 
Jo io I loriano «le Aíendonça, com 

residente nesta praça ha H.'í anno«, 
muniear ao respeitável publico o ; 
eom me reines do Bio de Janeiro, S. P 
l l ieniU, Araguaiy e demais deste E^t 
que, por motivo justificado, resolveu supri-
mir o seu appellido «le « Mendonça<-, passu:, 
a assigiuir-se, de hoje em deante, João 1 !• 

, riano. i'or isso vem á imprensa fazer public, 
não só ao comoverei o, como a todos a qin i 
isHo {,o«s* interesssr: e assim mais «pie todas ^ 

; |>efc«;oas «le minha família também Hiipprim-
o mesmo appellido de «Mendonça*. E par-» 

j tenha valor e.-,ta minha declaraç&r», vni 

I'sign a «la por mim e publicada p- l ^ p- r..i 

Pvi t nopolis, 25 de maio de lw<»!> 
i .'J-2 J O Ã O L I «! ; 

I 

i 

J *» tnnV. ijin'in do <'a'i-'l. 

:* Rrftliiirailov d', fsbrllo rte Ka: 
aprovado pol» .liiiii» du 

tr i 
y.r't, ;i].pro\art'i polit .luiiiH du fl\c*'-. 'I* 

Taulo: vidro 68. A' tend» t*m todw »• » •« 

r i:rtr.a-'iH.- « oa.-af do iiiTfumaiiut. d-i-n- «o 
pun flu ralai-io, 1—P. l aulo. 

r i tarn'. 
- »> I (uru i.s "i.n'rlnitiilmi <f» ilonlii;«*» 

C H l M A l ' l i Y L L A ALBA, do i n 
rii^ . i im 

7nil»(im' 

mÍ I j] ,( • «liffcrentc. o juiz da 1" vara li « 
1 '•">• , f-^retii" 'rribmial ,lr» .Inntiça foram unaniniP» 

i cm ilcrlanir inljlrocoiluutf! n nrf;ni<,flo ila f:il-
niiliiili' ilii Intra, noç^ltniiilo 111 rol)chisõen ilo 
IIOIIB pcr!los llf lrili»<'ntivol oonipetoncla 

O IJUE lin i lo pn'V(i!i1.' '11, n a ÍIIHCMISMÍIO (Itt TMILIFLN. Í 

ppni ii exaiiio ilo jicrilns |>i*lo vollio prociasflo 
il*. ilc " ' ' — n luvcnçáo do eitlmavel, 

• 'lu I ccllepi ninda nll'i *' loi o nciu HOquer Olitcvc , 

D ^ S r S S R l ^ f t ^ r v . " ' - " , - « ín'~uv^i.•:=! • di«..iti, pula In, I 
phone, »31. consuiiorio, Uaa do Vh^3ouro li- A «u< i ús3 prensa questões aflectan ao Poder Judiciário , 

' J ' ' f,,i obrigado a escrever estas linhas para lem-

DR. îsr.RNAKDO DR UAGA!<BAR8-
ciKlinento rte molcstías nervosas 

diraiorius e digestivo. L'om»nltorio ma 
áa J lis. RcsiiJoucia, Rua dus Ou?, y an 

clinica 
e dos 'jie-lira r>. («gpp 

Opparp'ho- ro.̂  
f>\\ '• i'a, 

if. d , 12". 

j da larde. 

DR. MAGAIÍH \KB JT'NTR 
rni iroU'Btia s «lu | 

, lorio: Kiia Liliuro Rftd 
Travcisa du lira/.. •> 

M î.-o or—do. M^cfatMn ! h r n r n o que, nt(J ng« ra, não ha 
' .f-r, nervo« a s e •yph iiitipns ronstii- alguma (le falsidade da letra, o que a 
Aro, : i. du i rid 3 horns. Kr-ideara. 1 l.ppía do sv. d- Ab. aro Cuimarães 

Itcal Cutsubido da Aosldn-Jlniiirriu 
em Suo Paulo 

tardo, n. (j'i-'t 

fonvidam-se as seguintes pessoas pura appn 
recerein neste Consulado (Bua do Bosaiio a. 
If), ou para mandarem os seus endereços ti 
saber: Manoel Wanitschek, de S. Poelten, r.n 
Austria Baixa; Sándor laihi, de Balaton 1 • 
red. Jos/: Montel, de líoeinersgrund. na ('a1 

niola; Miguel Zairzer, de Dingdorf, na Austria 
Alta Eridano «»u Henrique , «le Bortolazzi «IH 
Zara, na Dalmacia Alexandre ïordan, lilho » 
falleenlo .leão Ionian, de Bovigno, ulti' a-
men'o em Santa Bitu do 'Passa Quatro, a 

! nhora Laeovich, espoja de .íosó de Biasi, «lo 
I Monfalcone, ultimamente em Ribeirão l'i- o 
! José ffoflTinann, de Gabion's S-X, na Bohernn 
Daniel Hollenbaoh, de Tifekdnyes na lh:m ' 
Antonio Gruritar. de Caporefto, ultimam- ' 

j em Campinas, Smiljn-nié, de (.'razia, Lomo 7A-
! fer. filho do fallecido .1 ofó Ziftei, d« Iii- ' 
Will;. Bechert, de (.'arelinenthal, jiert--
Praga, «• a sua mulher Tlcloiir» ^ínt'i< •. - Shi.'.' 
gari, de Nanno, no Tivolo. Pia «'reu, <!-
ri/ia José SontuHana. de S. Martino i. 1 • 
rolo, ultimamente em Hibeirãozinho, j r -m 
tfa'boticabal Francisco Müller, de Miche! 1 rf 
na Bohemiîi, ultimanieuí': em iv.pirifo - •' j 
do Pinhal Este , ão S'ittue, da TI 
Montan Oravicza Antonio ("appel!«-' '' 

: Trento: Flario e Picardo Battaglia, «!•• 1 )'i 
este; i'Var.cNc o Cui", <le Sana bor. no i ''• *• 

«le es;;r.nío os e:;pcetailores. 
Onvirftii.-se dons gritos dilacerantes. 
Leonardo o Joanna Dortil cahiram er.san-

guontados obre <• pülco. 
Dos bastidores, correu gente {»ara soccor-

rel-o? . 
—Desçam o { anno ! orr.enou o ensaiador, 

desvairado. 
O panno eahiu. Todo o pessoal do theatro 

encontrava-se num estado imp-»s-sivel de des-
crever. Actore-i, coi.qmrsas, machinistas, per-
diam a cabeça. 

Madame Litrod correra para :i }>orta, de 
communição praticada entre a sala o o palco, 
gritando. 

—Minha filha '... minha filha !... 
E com to«la a força, batia a essa porta que 

não abriam, 
Angelo mudara de repente de physionomia. 

E«ta\a tranquille. 
aSucccrleu de certo alguma desgraça, dis-

se elle com serenidade 
Nenhum des espectadores sahira do thcu-

tro. 
Pulava se com animação. Procurava-se ex-

plicar o facto bastante grave qrte • <• acabava 
de dar. 

De repente subiu o panno. 
O palco estava deserto. Duas grandes poças 

<le sangue attrahiram todos os olhares so-
bre o logar onde haviam Visto cahir o actor 
e a actriz. 

Üm murnmrio de horror levantou-se na 
sala. 

O ensaiador entrou muito pallido, npproxi-
mou-fio da caixa do ponto, cntfiprimetitou o 
pabUeo. e disse em voz tremula .* 

ta.frophe ijuo enluta o uosso theairo. <; • -
volver de que fie Min::i n rocninnJoati ia Dor-
til rebentou-lho na ; maus... O a "tor Leonar-
do morreu instant.inraii.<-:ite... A mcni-. a Dor-
til esta bastantf ferida... 

I 'm silencio de morte, 
estremecimento geral, 

acompanhado t' 
acolheu estas 

•": um 
pala-

O ensaiador cumprimentou de novo e sahiu 
do palco. 

<> panno desceu, c todos d-v aram o thea-
tro, commentando o acci«li-nte j-assado. 

— Pobres actores ' disse Angelo com philo-
sophia. Ha lia sua profissão perigos dos qua®-
nem suspeitam í Aqui está um drama que aca 
ba de uma maneira bem trágica ! As dòrc 
de cabeça já me passaram... Vamos crear, se-
nhores... 

Annibal Macarroni tornara-se pensativo. 
—E' singular... murmurou elle, segnaide 

Brunetti, 
No palco andavam todos doidos 
O dr. Siqueira, (pie se encontrara n . ílmr.tro, 

correia logo aos bastidores, mas apenas poff-
de verificar a morte fulminante de Leo-
nardo. 

Um estilhaço do revólver alcançara-lhe r 
cérebro, atravessando pelo olho direito. I m 
outro furara-lhe o peito. 

.Joanna Dartil perdera as sentido« O san-
gue corria lhe pelo rosto de uma ferida que 
tinha ua cabeça. 

Dous dedos da sua mão direita haviam sido 
triturados pela explosão. 

— Gh I ahi está para quo servem a« «rmss 
no t' eatro ! repetiam de t/xlos tm lados. 

G delegado de poliei» í t rw^ ia l aMnt J i pre 

•« meçc 
«•iof-a. 

Pro uraram os l i 
do os encontraram 
«1c"agregação das 

Era TI m i amia de pacotil;:a. e ]>' 
qnencia deveras perigosa, «lissa o 
tlepois «le um longo exame. A resiv 
de da direcção parece mo gran le ' 

O cor])0 de Leonardo foi levado i. 
diola para a sua casa 

Joanna, que acabava de recupera-
dos, recebeu os primeiros cur.it 

lrigar.tn.-l!.fi a ferida d.i tesla, e 
lhe a mão num nr>parelhe improvi-i•; 
a mãe metten-F^ ir m e.v.-ro. e coiv!" 
ra a rua 1'lorencío de Abreu. 

Angelo Macarroni e 
Chys >1- n-jhl. 
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Mt ai»<>«riii» a i M / • • ' rr. ttfff 

04 I M U U U A H t m a t i f » . * I — A 

ff. I l k I k t 

' i n c . afftiMA Am-aAtt • r a * » *ff.i. M . Mkt 

ifftla. « « i t 4m I I u i . I k M 
l i t f a H M M a a» n n i » « a .-. . 'Mit* . .14 n»«4<. 

pur >aa t" anaa « «.»-•. i*l :»»•» 

A kOa MM4A* 

A I*-li. i . i p a l * 

.U . . . .Ma O ftweffMiia. *>i M . 
a m i * i«fcri4a 1 m 4 a t l I «A• 

• A T I s f a ç A * o r U M r » i 
k>«a< »«n r ai. ' » t rva ia i taaa i ir qua r mk 

f i f i a Jan- '* . •*• 4a » i u «a Htf i lM« i la km« 

. « u I». a rf* «1 •»•»! a*l> " • w \ ' rOa «t 

f a . a l i a naa|4rl,iii »01« ia.lat.1 |tm4.i lOhi u 

4 t. Off i 4 k u t|Vt W. I 4- UtniNar44. • « • « • 
H u » , l ' a » ' » , t a .*. P im « Tlrata rarffalia i . l i| 

U ffar roi « m«lk«tM 

. . A I ' ta V Marat'i. tiaa «r ». a<iroi aa m « 
r I« a A r«4 4« h Rr11fa. l t . » 1 - I 

• I .UnMt.ia M I « a •• <i4*m .la M 
• l ia« l*a«li-t«M^ t|a* n a » m|m iffoa 

ta* ni M iiioali'- |i«ra •« -t. i l-
tia 4««' i "MM a i w i f f O . aaia rW m t ' i « « « 
i l » k o t i i r » « a a i k a M f f • h I m m l i a i 
Aoll|»-irtan - a ,|«t"«« . . — a u t . 4a f0»ra l«« 

* « - M«> Wut t a » " I M « '.ait .-' tt.114.f-M 

Tau . l a aa a- l » c . . i i * l l t r u J « f i l . 

I na«* A Mail» 

» 
UM a a " U t 
4 a ittffa-t.« 

« I « 

kM«- l«a • 
«t*Ot >'.t«a 

aa i m a a a 
•tua «a _ 

J r ao>—va a 
M a » 

' I r»at"4ftff i*-'* M 1*1 —at 4«-lff *4a aff 

, . H t ,Aun H l « I m l «r'-.4 1» I »... t A 

I W I ' l i i f f M « t H ' » » ' ! ' I m I ' l l 

4< «- ||I4I1M I. » .If'-a i l .M 
• a ..««lartia lUrunt A V • 
>1.1 

I'M« », utf l**t 
|.»U» «ta 

|.«lt|*4. IllM 

B r a n o l i i t a é t i n i A u i f f r a l e P 

Cal iijB 'r« m . a «rnn nia 4r «a f ta 
J m m 

\'riitlt-*M Ml i i tMia t ro la « a n (II* |t«i II I m a « 

C «f im. .I. irt i u , -Rt*ru tla liai l l l rnr , « 

' a, «rlui ' l i tr Inn, a 

III BI. l«"-»a (tata <|as|.|ff*t |»notn .la ratratl« 

Itnoi'a.i ;rai M ar H—"fia 4« Pl l i a 

» "OA »liât HliiatiH«4a 
r-0.«tlffff a *A»t lu.'pa't. ' 
- . l a u t a u nawf f i i i «iff-n'a 

O 4r 4 m , .tat Um» a t i iu i . 

n -«a t ' | O i raat a n v i a t i l 
ta u » h « « i » • 

«ni 4 A I r r . ta« 

la t a -il -14a 4a 

-4« lartM'a Mna «•-••»« 
ar«i4nMtn a» « a r f » 

(l ' irta ha)" I » «aata 

C a it-aa luuiff* a Oai 

u t lati ffnmr fftii.at«a4 • 
l a M >•'• .1 t"»lA<l*'4a ' 
-îffflti || .-I» 4 llti.it'. 11 lia ' 
>. l i a f Nff'ataa « m l 

X''-' Ina '«"la lr»a4iA, 
m*\ toll.'M li li O l4*n il. 

Para m m i I i Im ai»a 4« t . « l l ( » a a M r i . a a<M 
l H I M A I I I V U l a A A L U A M O M * A . 

a ta»a M t i i i 

Paaipaafcla P a a IWa 4» Vtaa Prrraffa ' 1*1« f i « ' » a 

t W e - . K »M i « »UAa a roaiotff 4« a 

r- i awa tUa i l . I « t ^ r t . a t aa lM M t. ff« 

4 * fftr*Hxt4 feaaruM Uafff « . V ' . ta • 

t.t,lt'l»ii ti«», |ia»i 11»- >4» 11 u» il.» 4 - » «t-a a-
r lit M-lu r t|«r a^Au, a»'! IO" 4 f.|a. . . 0 , 4 

a 
M. l'ailla I I 4a Jaali» 4t. I-Ti 

Hi-li 'haf» 4tt rafnf i . i l i Ma'iffl 
10— t l. l ltf t « I " I t 

Hlk. i r m II l a 

n n i " t u ' i a » m > 4 < 

0 ili. Aiiaiilu Ki'i'-J l« Aa l ' ttr 
lit«. ji,|. du Itttt-ll't da-'A ru i 4 
rs il ' llil.ctr.tu llnff.10 atr. 
1-11/ A " r Aua 1,1.ti il I fo ritI" I l1 

I i i rul l l c p l . l . o lia H li A4 \t.f l ' , 

l'di calo .m »u l ' n . île m « M t w '« 

eu u nitriu n a » «Ivrai « « " r i a i t ' . ' 

r i ' t toi 10 a a\«l j ç iii it-diir" < 

1 o ma no «anon a nu r. a» ni 
(I.A. rm Irvnta A tara <iff Cnian.. 
Municipal V 'A ' « das «ad iri r'Nf. ta 

Vf r a pci.huiailna «o dm.ut I)«vh' 
ItiutiilorR ti auA mulliAr d /.alii i i » 
île Almeida ll utt'liirg, fin axt'cuçAi 
l iypolhuialla q u i lho« niatv o di 
.liii.iiario HA rofi» b»|IIM». « r o 
buiii t i v i r eon»l«nt«a .'a m | M l l i a 
av.iliafio cX ftailla cm poder « f»r 
toii0 iio tKcrnfto t|uac ta aulorn »r 
P- ijiiacs n lo of « n j i u u t i » O n i • 

t le i u l ' u i a d'' r a l i a ceraarfc, »tiit-i 
ilfi i 'S*;i l raa i ia t t t n inti ' i ir i i i i . i 

1» ur.oa ein eonimum. It»»nmm»il 
Teixeiraf . una cabcet lrAa da H 

Rapf tança, rr.Mpffala ^ , ,„ . , 
Ve 11 'Li . . i'eTrprni'a^ ilo t"ianuiu 
t-itrr.ni, pol'rsrnptur» lavrada a vu. 
li i i n s d" julho rir miloilotcaU.i 
i Vi n'a i (nui. ra- n asdn tabcll'At 
l.k'!i;it'jiit' nu valor total >'e ijUAioiitü 
i: li IC 'lit av.'iluçûu. do uma! pa: -
ii i!i tf A rata ('.jnipndnt. i K r i n l m 
T' 1X1 nu de liudoy. do niAia una 
I ni V de toi las i omprjdu a The-
i i id Mirrndn Pra-lo « »ti t nuilhe-
ro iiior ii« iineo mil lóis da avalia 

c .'if lienifeüi i IAS • oilo mil pi 
iv, l.iais o.i ii.olios do rtifferrn 
lado- (Oni os rp*|O 'li.G.-Il u 
[ i-iident«, un i ciifa de n;oi«-
i i 'a de lellia;. leirca, cm 
i . i.c r ade.ra rolif-a, unt n:oii-
o lt-k-nl", pa to fn hado daaia 
I'tulnndo as ( ore»« trezent.. 

n au- ou mcm.s. Ii.il>»-; r4 
i:il I <• ••» e'e, n.-smi r.aliadaa 
tena pi i i iiltiv»-. a ivrn mil t«|< 
.-.I o : c * iiniya- pan pari' 
c'i'" . n'a mil ri'is. o i nli'iilnd.i.- a 

l'a- oir. très alqiio ris » a- I t l v i 
em i inco nl'iiieirw- os oito nul |n 
i'e r,.!", ni h is on mono.-, com ' 
fr.irri»B pendentes o terreno i on« 
pendente, a quinlo otos o cinroi'iit 
iris ii pi- as corças de aran e 
<liiirli*t t<is réis a ljA(ii. a cas» •'< 
on.-as do colonos por dii/enios irii 
róis, n-.orjvio por cincoeniA nnlrcia 
o l'cslai 'e lias bemfeilo iiia por tr i-
la mille :-.e no lodo pola quantia d. 
( inço eoritos .Feiecenlos o oitenta m 
rói- '.í:â8'l$iM)0). A fíLiPníà «Telxt i 
lis» confronta etil tu» intourldad 
com terras das t'azendiis .loaipiini da 
Cunlia J'.nto. Iiín.ii lo Alvoa Costa 
Anln.n.aso ouïras. Os m»i.cionadi 
Inns sâ'j á prava pel» (pi an fi.a i 
(jiiati'ii centos, seiscentos mil o oi 
l'icontos l'élis Í4 rtonîSnni. porijuaiiii 
fli-iiu l'.'diiznlo, sobro a imporiam- •-
uni que foram á semuida; e, no c.isi 
d" mio . eram arrematado* pelo prm, i 
n i,ue Ea arbam redunldos, serão î.a 
m s. nia oi ( aaiAo api ecoados paia fo 
rein onlregnosa quem nuls otferei ( i 
K para r, t o rho^uo :.o eonhecimoi 

10 ro. iptoreseados, tnandel pa-aar i 
pio.'i'Nto oditil. quo »er* alTIxado in 
lopai do (oa lrn ie . lavrando pi i 

toiro n re,.prciiva certidilo e puliii-

eft'lo [e'.i impr fn in , n» forma (la Ici 

11 in e p a n ado nosta villa rie Kibci 

Min p.oiiito. nos Iii de iiillio do IS'.in 
l'n, .lose Icnneio Sá Hiltoiii oiirl. es. 
cnvAo, conferi o siili.-oroii. Antonio 
Jîaptlsta d« ('arvallio.(l'slava devida 
to icllado Nada niais, está confor-
mo o orioiiial o don fé Oescriváo 
• I 1 Hl,7i.„rvl. y . - j 

R a a 

n u s c i ' H a u t e v l l o . 1 5 - PARIS 

Riü PE mzm S3Í0 FALO PFRWÄÜRUCO 
d o O . w i c ' o r , a t . C i S R u a r i o v J o m i r r r . i o , 8 3 

VIS TA V EXPOS CÃO DE PARIS 

tia capitel Meial 
H u n K a i * ( | i i a x t i . « . ' l a d a . 4 

t\í\ •j* 
k T V . 

i S s t a e m p r c - i O ; o f f o r e c s o g a r a n t o : 

h 
Rranrle Loteria 

A C o m p n n h l a flo L o t e r i a s N a c i o í i n e s d o B r a s i l , o " . t r a l i l -

v A i u f a l l i v c l m o n t c , n a c a p i t a l f c i l e r a l , u o d i a 5 D E A G O S T O 

o r o s u n c , e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e S o o O O B t o ? , 

f ' . n o , » V m t l a q n e ü r m a s n i f l e o p r o m i o . ' e m o u t r o s d e g J n v u d « 

v a l o r , c o u l ó r i n e s c p ô d e v e r i f i c a r n o v e r u o d o b i l h e t e . 

Sabbado, 29 do corrente 

t'lO. 

de i 
tes i 
to-

jo n 
1 o 
h: .I. 

I. ' 
BIl.HKTR lit' IDA B VOI,TA ivuroriadff 12 r m e » am I» c'a o. 

I .ia ir. poitos dt 1'rnrçi, noa \ iporc. q o Uffira r.Q.i porto- m la.) 
•'•' ilADtlro. ISjIii» o I Vi num Ii' oo. 

ao I o I 

i p ir tn 'a . 

Ri i . i rETra HK U>A K V OI.TA, < m 1» et« 
dos port»-, do du cm largua 11.» Ki'irrs ? 

t ONOI'CI. kO 0l'iATITTA du xi'j.itile e sni Int-i-o 
( ,e|{4da a l'an-a, u a e. ta;A> da K-ti .id;» do Porro, ni » 

l.o 
AI.O'IAMKN'TO CONKORTA^ Hi em holen de .1' r!» , , ó 

I romana» do «nt.ulia cm l'.i 1., 21 d i u « At iiuitos«;. 
0.' 

Al f MKNTAÇ.Ã0 («très reft ç'os ; or dia, inc ti ivi vinho (!o n 
nia mesmos lioti-i.- durante a- Ire-" pioiiias 

« " 
FXTKAt 'A I t\RK 11 L'-ip ,,.io 1 Su Ii .' 

« O N n i ' C 0 P K W A 

0. nu B.imeiito do l'an» 

8 . ' 
nua dlAa 110., i Trn"' (t i liotj! j » 1 »' 

act i leite«, ID. ')') fi "il o 

liiP'o o d i í.itrrli d l V. "• 
f V i l l i . ! , 

, I 

UM V M B 
"•.'cm de t'ai 

H ima d- cai >anuá e kl .1: 

I M A APOl K ' K de . .'il' r j M i i l i a 

0 d i p ' t r i d i dt» f m I dor«-.to o e s t a d l i m t l 'ari i 

i n -

L'ONl'S do * l franco pn « um 
0», i un due l i a (ijifT a- i rem 0 . 
que d.» : 

II 
"níltKlTO a 2-1 a|, do r.tdiio^o nas pr."? 

I dor'i i da li\p .sii-ao e .1l1.it.nioutff 111« \ít; 
Ii an.c^a*. 

12-
I'M r.'I.HKTK DO SORi'KIO I li \ lA.IANTIv n • qu»l .1 Forle Iii/ra 

em d.z extrai'Vies minmev A qqla n pane 011 i " |i do namcn) t tit 
ilw »»'Aijiiiaiitva tio piifr.TTT:~ .1:." ~"rc.-;ttfni' pi «ta'.' e-da a aU'rat«-
n . Vin ando, pol.-, o a» «imanto »irt iad, 10 I " rTi fi». 
t-da- ; » la.'aliA» o v»nt 1 ice* í»"!tra, o b.Ua.lo lu 2" por Ititi fr 
Aortco-io »o por do 1 11 ., 0 r«- ;m ru- ce \a iwnio. 

d" t si 0- oap-c'aeutoj 
do K tiada» do Petro 

arinitii a- do 1 a 

I jtegraes I n f e ^ a e s 

" VÊ m. 

DIA 

» » à * 

A > T 

on f'Mi i ''.niido 

r i * u j<agm d > 

E f a d o i s t o p o r 2 2 0 0 f r a n c o s p s g s r c l s c . a I I p r o s t a t e s a j c j i a d s s c ' e 2 3 0 f r a n c o s 

P l ia o a » or.cio do.- \ i.: .inte-, a quo l e ict i icni a c'ait-. na-ign.irte ao l'ill:ate da I - i • ». a da Ji".;.o i ; .o 

t.'ii.i'arA dcide ; i, oui u n n uiiloa p t ftav'.U> 

1 . 9 0 0 

; 10«, l i a 

10 1 . . . 

p o r F R A N C O S 

P r o R e i l o s e m u i s i û î o P H i a ç ô e s 
í?, 

Í S V 

Ï ^ m e t m r ± t d i 

Agontcs çovaca o re^porsnveis (la Empresa 

R w a d o C o m m s r c i o , » . i b 

futuro OUI tle.i;:! 

, Httinaos tie It.-ijii 

A M N Ü Â C í O S 

\ cuile .o uma. Informa se tu 
K-I, 1 l-Yi'cml, ijunrto n. I', J.nz 

Piinlo 

Faço publico (pie, ilo 1 ' do agoslo pr.i unit 
lerão o« tiona desta Companhia, na linlni Trone 
ia o ('ttldna, as uogiuntea iiiiiilitlcaçóicu. 

I a —O B Irena rii'iili.s I', P I e I! I ' 2 cor renin lumlinni i • 
m coin parada ill» um iiiiiiiito iiossoa u turn ili.is uteia u.i • 
, m 'lo I.tigôa 

O trem lî C I, rui (-.írreapondotiei» com o rápido It P I o o 
otpreaso P 1, parlint (In Cns,-.ivol á I I". da Inrilc. clic^andu • m ri 
.1 ião ila lióa Virtln :n *J tis « ( .m t'aidait na 1 huraa. O ír.-in I: < : 2 
cm eurrcsponilanoiii com o expresso P 2 e lapido li P 2. p.n.irn I 
''aldaa ás ÍI.12 «la mniiliá. i lic^ainlo em S. João as l"..'.1^ t u:n ( "ai-
cnvel os ll.fift. 

ü>.- J)e Monr-mirim partira aa l l . i ld d l inani . i , Gm cone . ; oi,-
«louent coin o rápido U P I u o cipreatn I' l , o tiein M I, quo c!i--
liará em Itapira a.t 12.20. Jlc llajiira partirá n liem M I a, 1 ' ! 
quo chegará em Miigjr-niirim á l.ail du larilo, iili-MlifUii l.i o cxjuit.so 
I ' 2 o o rapnlii l i P J O» ui lnaea treiiB miItoR do lianial de ilupi-
ra M I o M 2 continuarão n correr com o ac uai liiiniiio. 

4". —Kiciini Riippritiinlna .laquoll.i ilal i i-m iliunli- m Irons I' : 
P 4, quo ora parlem da (.'anipiiim in ltl.;l2 e de Cast lirai,ra i.. 

1 ila matilii. 

L O T i S R l A S D I A R I A S : 

o a c a M \ a « a a V Z . i V m 

a a o f m m M A 3 1 . . . 4 I 2 : ( j O O S 

a s a « I 5 : í i i m Ü Ü A i a . . . 1 5 : 0 ^ $ 

l li;»ii!. ' iti:os a r i t t o n v ^ n <lti r< s n e ü n \ ^ f f i i i h l i r n Ç «Ic 

loteiiíi9. cujos l i i l l i f tc i devem w t co'oij i.kIos de p i e í i n e m i a ua A G E N C I A ( iK I ÍA l . «te 

S i m o n i ^ C ^ o e l h © 

i i l J A 1 5 ï i E I T C V E M B R O , 2 - A C A l S A D O C O R R E I O , 5 1 3 

Apontes geruOtS fi roprosontantos iîft Coiiij;anliiîi de Loterias Naeioune» (to ]{r/».sil 

m m m m 

R f i m a l rie S r t n ' a î î i î a 

u o r o i v ' i s o 

I .Im.* 
! t.'idii 

'I. 

OorrcH|ioinl' 
(lotalhadOH lui . i 

Campinas 

lo. oasiH modifioavôos, Hciio 
' I ' l l ' " "-

Hllisn.l 
1 eaixa eom 
2 . > 

E ' o m a S n o p s o m a i s b a r a t o 

0 pans île lal.Vi 

í 'T i ; i r i : \ );i-.Dort. 'AH, 

-I I .'t,.i Refill 10 — 7 

SjíB. 

W. V, ÎEEliEK 

ruiiistii 

AM; RICA M l 
vs-.'OL'Jl» 

n s K mi i i " ffi.fùQrA 

•Ai •1
 ' 

ïr.Unio) 

DE 
M<8 i", gnarr la » îonç« . ^ar loires, 

tialc?.^ fnni raarmorfl. prafp-
lciraH, 'ampioea, quridrop, fngao, 

eyonom i co , h o b i d a « n . ie io 
r. ajr-5 a oxt.rnrifioii np, louç:ia a 

main <-bjcctoa cine fornm }»f»-
nhorac1o?i por eluguoia do oa-:i 

n If.'ilio liu'oiif, a i'eq!:oriii)n;i. 
r̂; f lo3 «j-s. IrmSoa Fronzoi* 

0 Icilooiro 

M o r e i r a C a m p o s 

A 1'loriFnilo por a ! va rã do ciHa-
fi.":'/ f i] i f o Jci«quim ,TOF<* dn Frn-
sooa, (Îiçho y\\7. <]o paz «la tre nr-
í ia do Bia/, venderá 

H O J E 

Segunda-feira, 24 
A'n 3 horai da t.ir.Ie 

J n"i ' , 
u .. L l 

fis l>r-i:s arima o Outres q .o pî-
tr.rao latentes 

A o i e t l a o 

% m m c a m p o s 
LKiLOEIUO 

!l 
87 
27 
27 
27 

p-ri.i' da I 1|2 ki'o 

"20(1 (train. 

o-nla p: 

vir rem 1 l|'-> liiln 
51 g r im i . 
:tto (frain-i. 
170 irrani-
lU't ïiaïui 

Vende-;e cm toi'as as insu» do priia 'ira ord.-ni 

Cillons propilolillioB dcstil u luni l i t iiiitre.t do sali.it 

; S é Ö . O O ' S i j r - V E l i I l i O & 

S. P A U I . 0 

o . 

cwtüiopráenilb 

S A R 3 P B S F L ' J A 

Pt lor«l ctilninnlc :'i inlo a vol • 

laden t formul.» du ilr 

o ciuprniradu i-oni 

i.' • i',„i,i:.i.. a:t.'i.... 

TOs-'K, 

CATABRIIO. 

I i l iCNCII ITE, 

A. ,'M.MA. 

iin.ï.p: ( (i\V 

IM ' I . I l 'NZA. 

l ' M i l M O M A . 

TCKKHCUI.ObK 

INSOMNIA. 

NKVKAi . 

PAI PITACOKS XKKV<;SAS O t-, 

iOllo: OS CitfOS OUI (JIM, , pf-.'.-l i 
•1« uni calmante a?n»ri.t%cl, J.i.i:i:, -

o KVlli u, 
Il< |Misitarlos ' I tami ' l A C. 

S e r v e j a G u l s n ? j a § î i 

(PRETA) 
ia -Diivarlft. ô ninilo rro.-inn-.on-
dtvr. a i Ee^hoi as, por per bobidi-
ooiToboron.o a digoatlv». 1 2 - . 

IA 

AlCOOl & a s r r 

U A 

" £ j j R A E M P O U C O Í ^ M 

CÂSÂ BARLETTA 
, . , „ a , m t , r e „ „ r ' A G E N C I A D S L O T E R I A S 

L A R G O 110 H O S A H i a 1 2 

S i s s r a i r l f e d e T ü h U & V m ï û 

. l'OiS OKVhM SKU iUHW IOCS AOS <il . 

H e r m p i m r n r c h a r d k C, 

'•ni d a E . C o n l o , ü . P a u l o ató I. 

t-UlZ M. P I N T O DE qUEIROZ 
ii «i n .un. i m I -

OEP03IT5: 

Ptt/IRMACIA DO CASTOR R.00C0MMy?C[0,5A, 
PAULO -

Kala prodiginsa e jii acieililad.i AKU.t I>K HKI.I.'Z'i t- i.n| .e 
r^arla com optime re^ultnilo no eiul»cll'»aftrnoato 'lo ros o. 

Cjra í.aulas o qualquer erttpfáo (la pelle. 

D E P O S I T C - ü e r i K S i i i i I F i i i c S i « r d k € « 

4 n - I - i C J A S . E E 3 S T O - 4 9 

Pnra a venda a marejo d encontrada na.t drogaria« dos ura. Ba-
m" I A O , e ,T. Aunt'autn Vi- C., Cana I.ebre, rua Pirei a. e ( IA H l 
HÜSSON.- B U A S. BENTO üü- i t . . . 

C;i?n filio.] Travessa, do Conmiereio, 11 h 

A 11 ris feliz casa desta capital, poi- no cnrlo período do sua Innda-
of;i i il i buiu ii rua f r i ( i i u za a imp- rtanle eom ma do 500 CONTOS. 

l o;ruindo iinipro c-ta cara unia \arioda o palpilanto nunoTa-
0,10 ('o lull o'ec, comida o respeitável puliioo a vir haliilitar-se nas 
ti : Hinte» loterias : 

<U! AX DF L O T E R I A DA C A P I T A L F E DK h'A I . 

50£)Ö0$0Q0 
T:'.' t T ; <c<p ã i O - S a i t o T a a t í L o , 2 3 

s r r k i i ü e e ; !r3crj i i i3rÍ3 Lo'bí'3 ua Capiial Feds rai 

ii MiU i l A l U l i I HEM 10 SI A lOli 

F.. f i n r i i i o inmlim rl—Sahbailo, <l<' fu/osto ilr 

Becebo encommondan do interior o dou vantajosa oommissAo 
iüii.öLti-iiUu as i«oics«as com pontualidade. 

[ Í F L 1 Z A K I 0 H A ß L E T T A 

N . 1 2 , a r y o d o R o u r i o i n . 1 2 - S ã o P a * « * « 

i E L t a i l e F i r a p o r a 
A 11 c a admitir tiativa do San-
uario do Senhor lloni .lesini ik-r, 

íapura ÍWA pnbln o i.ue ns P I.: 
•* .".uno te rã 1 ,'ofiir, 1 (1:1.0 d.- 1 o. • 
li", 11 s di a- •!, n o r ; - i 

;, ro.Mnio, a snh -r -
No di.i t, adi: S. .lo.-é, c i.. Ia 

-• i'o niiaia (Aiit.ida, pr-"anil' m 
I- •• aniiclhu o r.-vilmo . 1. 1 
:•:/"(! nina (i uiva a 0.1 Ion om.i 

No (Ila P, a lie Xnssa HcnliOi a iiu 
I '"iC:. ci ni IU1.-1 a pontiliial. 1 i-.i-
In:id.t pelo r- .r o o icvni" sr . 
(iiitiii.iai o C.i-t>, piol.iiiu proiiio... -
; i til oi: o, pró)!ando ao ova-i - cliuj ( 
oiinio. o rovniii sr conoto Manoo. 
\ iciitc da .SihA, vicário l ' ia ! 
hl pado 

No dia G a do fienlior 1'oni .1 -
u-, tauiiieni ooni ini.-sn pontii.cii 

pelo mesmo exnio pieltido. p.ó^an-
dn ao osanncllio o ic o.ido osn: . 
•r sigario gir.il. 

Seráu precedidos estes acto: d-
voHpern» solomiios A tordo tio« a a 
•í o 5 ilo mói mo iii'-/:. 

Todas a- avleniuidada» terão • 
Ihanladas eom a prosenca cio e..ii u 
M prelado d (jiimmrro Creta, su-
perior o visitador di» conegos pio-
inoiii tratcmsei, lia pouco chegado 
du Br-lgica, cm visita a es'e :-:ir,-
ctiiuii 1 e teus digno» irmãos alii ei-
talielocido», aos qnaei e-tão confia-
dos a d .rccçilo o adniiriistraoão da 
esiola apostolicu e collegio, fi nda-
dos no mosnio Sanctuario, o cujo 
edifício sc acha qnaei conelnldo. 

Na noito de 5 será qae iiunla uma 
boa armação do fogos <'o nrliHcio, 
pelo conhecido pjro;oclinii o deata 
capital, liaphaol Eo a 

A eproja d > Panctuaro e a po-
voação, durante os dias l o fobta, 
: er.lo illnminndo.- A luz e'ertrica, 
sendo i.Ue psra o.'to dm foram ad-
quiridos novos apparelhos (lo syste-
ma inteiramente moderno. 

S. Paulo. 13 de julho do 1899. 

O societário 
João tiV  c — -  4 flurgel 

18. 21. 31, 28 e 11. 

/ . c s s i '3 . v i a j n n t e s 

A A -oc ar l " do C'a 1,11 da C -
rei lores ío llolalt, do l.ishía. d-* -
jaiido eontribu,!* paia o b -pi, liotue 
0 tU'dito da 1 .•*)!• elua elos e. n-
o!\ou ',111- t od r s os .0 i^nra 
A'.am uso d«- --Tis .listinotivi s etn 

iialn, e:u r mia iv.il, COM o nona 
do .1 c '! ff- t '1'1 f ' < J(f ( 1-r. to 

,•-...- //ii^ri", e quo eons i". ai.'o n.i 
•ipoll.i do ra.-iieu, afim d- . eion 

dii iilq'NldO;. 
Cfinio ôxpliraf.lo aos srs VIA-

ANi'l'R, diremos quo o 1,1:0 ft r-
'.•a a Si0i !lt.;.io a a. sim ] ro-'e 
'I r bão os muito«a!iii«o: q o cK-iu 
ado, nas gares o outros j> ,ntos de 
'. i-MhurqiiO, em i|Uo j or i r e t-

loiç."cs t-m tido feitas a |a a^oi-
:os. poi intimo ipiesó coi.i oiroin 
para (1 do-ctedit • do.-ta élusse, o ;i .: 
o. lu motivo o lio ora avanie, .1 a 
.-(a itti.-ão so so respotsaliliisnia ]»---
'os conectores quo -e aprose 'tar: 1: 
o. ni o.- refcpfi livos d i l inctho, . Pi-
la dlroot.â.j .leio .lhtcniu i' >'. Pin-
to. I.î -p' . . 

(<> • ( • . ^ « ' • « . • » • • • o v f f a 

^ O Alt l oti Al IO V 

1 fiveilar ß i ' a n d ü a « 

^ (roBiiADo em I-W4)—Aeceita • 
^ CAUS«4 ci vois, cutiiiuei ernes, J 
9 orpnaiioloïicas, administrât,- o 

\a-- u 11 iiiiinuos, ospecialn i n- • 
ç i lu 1 m i icfa nit-iliano modio t ̂  
« rotnbun'fto, de ilotes,.s c ac: u- £ 
• sovfi«'- iartieuii res nojtiizo l e - • 
i l'ai, deotu setifio, e no Qizo g 
« da ca pit al e das eomar. n- do J 
• Iwtado. «uvitlae por estradas • 
5 de feno. V 
o K.-I ilprorio : rua Direita, u. * 
» 25 « 
J Residoncia alameda do Tr - J 
0 umpho, n. 5. :io—29 .» 
«»ÍS i « ® A A i o f t 

3 P O F . M Ï C Ï D A 

C A P A U S M À 
1 t" I o 1 1.1 JCf- K : I : II. 

Kl. 

Z ÛÎTÏVT M K i ) . 

Dr. Des ider io S t ap l e r j 
Ex-suiiifitulo Ja Pr.üclinica 

gerai e Chafe Jo J 0 Saoatorio cm 
VlIiWNA 

Ûp»raüor, Mùiesîiaf» d?3 Sir-ho 

Cens : Rua !). de Itapctl/iln.ja, 7 

j <ie 1 aj 3 ht ras 
TELEPHON £ 374 ' 

j jmljlico que em 1 • «1< 
a^-.-to proximo futuro s«r i 
ao trafego publico a estacão .) » • 
linopolis doswe ramal. 

No serviyo do raia il c »rn i t # 
r -n correspoi.ílencift 00111 o.; i î »;-
los li 1' 1 O II 1' J: 

O trem S I' 1, quo paitir.í 
liiboiráo Preto ás <» horas da t^r-
<Ie, chegando oin Jardúiopolis j i 
• horas. 

O trem S P 2, que partirá do, 
Ja. diuopolis «s 0 horas da nniiVi 
•lRgiirid«j üiii P.i boi ião iroto ás 7 
horus. 

Campina«, J3 do julho do 1*» K) 
Josi. 1'F.KKIUaV it!.HOi''VAS 

í < 7 Inspector gerai 

I* 
I ** 

I I 

I«» 

. c y . » : * « • • • 

* ' Çüni a Oirnrgica-Dont.iritt 
* de 

? I . S J a j j r da F i i iMsa 
Formaito pda Ka.- :!-

f dado d ' Med lein:» do Rio I. 
ff de Janeiro. 

f nr.i r. DE XOVBMUÍI' , !)", 

N. 34 

• • : » • • « • • » - -

Itr. J u l i o Xa ' . ip j 
HEDKO 

o (spe. iit.'ista em part' s o i! i u 
dus letihoras. f.'o: I eneiii ucomut-
torio, run fiireita, 1 A. t.onsitlla.a 
d • 1 fis horas. Ci amados u qual-
quer hO'A. 

T e h r ' . f j Vi—1 ;" 

M a g a e s i a F l u í e a 

do A. Mendonça 
E o iiiiioo îomudio ni. • • . 

o (' :oi!;a:.'o o o- intestino:. 1£ : 
se ío. *u :l . .. plia: niai M s, d 
lo em s Paulo. Ba.uni r 

1 !•• , i r a ia Ai. 
: , ' j. -t 
]•: ce .' !• .. o. 

, ara 
lue 

: -s-

âoa ' . r s J . 

t & i t i ï J â l ï l i i » 

rrrrT-w 

l . . V i . -,. é nr.j i . 

-' . n a; o l inoço 

A L U Ô Í 5 

r sa 
a vol a H confe 

' tiaumienio. 
Tiatu-ío i ra 

. I 0V «•:• 

;n a fjii o 1 o-

para ::.iu,.ia 

Penrr-, i !-A 

r:t:v 'f> r.it'viico a* 

'•'jrrorao 

5 ! .. . 1" 
.lus t; r i 

< ' tirni f 
V 

î. n'i 
MIT l i e ! 

i; J )Ii I'! i l':t 
i l trili 

fplf l'ai-
da 

ciieftanilo er?i Jr 

OJii Sci'iil"' ll'llu 
V> trem I: S : 

Sort »iozin âa 
cl ic^amlu um Iract'uiii :i.s -

ont Ii'ili ' i iuo Pr»;lo a.-* li-bi. 

I ÍIÜI : 15 de JillllO ito i 
.Jonc l' 

1». Il M 

;im do 
iuunh:i, 

tira Ils bondit H 

O s m a i s a f a m a d o s , v e n d e m - s o n 

L O J A 00 JAP" 
ß a r c l a , H o g u e f i ' a k 

R U A 1 3 1 3 S . B E i V T o , 0 4 - A 

Â O 

R u a J o s é Bonifacio. 3 3 

E M 

S 

. . ,. . w , • •nri'ite'firiiiÉ 

! 



1 « m w ^ M f c a i è 

JATAHY- - o 

L 
A M 

O sr. Demetrio Brumeto, morador á rua de São Valent im, n . 
4 2 — R i o de Janeiro, soffria u m a bronchite asthmatima, canceira e 
muita tosse, não comia nem dormia, seu estado lastimoso mettia dó ; 
tratou -se durante cinco mezes com muitos illustres e distinctissimos clí-
nicos e usou muitos preparados, mas sem resultado ! ! 

Depois de muitos soffrimentos, receitaram-lhe o milagroso 
xarope de AlC&trãO 6 Jãtâhy, preparado do illustre pharmaceutico 
Honor io do Prado, ficou completamente curado, gordo e bonito ! ! 

A C H A - S E A V E N D A E M T O D A S A S B O A S P H A R M A C I A S 
. .»it. av'»' . .»*• 

ANt l» IA . r ' H f Q J C I r , r.Ol<Viu.Et>CNM:|l 
|KXCESSOd«Tr>*l3ALHO> o l n r u n i B T K E N I A . F M n t l l l ' P k l l B t . G U C n T C t 

A F F t t Ç Ó C b "o LOnAÇÁO , to M i l j o l com ia.:.!;* |i«lna 

• V I N H O o j 

ß 

A g u a i V l c l i s s a 

e d * H o r t o l a 

lldllpultul >•!(<<• lsr>Bi!ui 
Saa i.bví I ftilaiu 

tmrreja século .lassucar 

I ||iflnliau".il.' i i ipei.nr 

«V« ! ^'.«.'.11* u l u -
lares e por MIOS 'lU&Tï.li'teR e prêt arai àu que e irr»pretaen«lvM. 

Rite cordial Toiùa If lamele precioso cmprefa-iecom > ii'.u na/aa Ufffituei, 
Nauteas, l^miti/S, Du r ihr at. Wwiwi dt SHouato A : i i De »mm .. • i »<• r " 
J l j i j i . e s 'K-ros s. 1-irn t m U n t t . K t r t g i a t . fujaqu r,-ai. En • • I «li.s 01 
Inconnu Jos o.a cabeça, ill neivoa « (Jo estotn«:iro f mirarllbotio »m 
TEW DO OO r p l l a m l n . 1 M ( A iHfluenta,*. Fehre untar-1 j 1.1 < 1 I \ .I .1- SUA;« 
cause judicias Elle e tomco, liygienlco. aperlliTO, vulnerário o I'oulugo. 
g,, Pz'lla. Canparfcla Se Drogas do taiado de Sio Paulo, a a-r fndaa is - -I Phirimc ai 

C l i i r . ï l ^ W T A c C " , Via/ffra mr me. Fun' 1 

MOREI 

" • • ' i vy fi 

fc § J jj [ % B'.'-j >' r*j 

STEBNÜÜCE & WEmUG 
P i o r <!«? K i i l i i t f a s a j u n t o 1 »•«»Í i'ifci« x*;t i i l«f& 

V I O L E T iHMAGS, e m THUIR (FHAUÇA) I 
ffk C a s a u n i o a i p a r a . o 

ü BYRilH * » n i bebida faborosa, rminen' nienio 
lonica >• ii|«'iitna h' feita <0111 \elhos vlubo. lint«!! 
execilaMteio poslos cul conlnclo com a rjuina •• com 
cutras substancias umarßas de pr1111c.ru (|U.'ilid,iilc. 
Ai!'|iiit<! d. «-»•. fiibslüticla- um aroma agradável « 
prw in f « « » rnn^edade» cordlae: e febu l l l f t i * , e deve ao i 

~ •TTr ' ; . j j J Tin Loa pVliiraes, <|iio »So <« i l i l ' w un , • • •' ,„ TT":: 
B T ü B b B I n a a sua prepare.»,«') a s ü i Sita 1111 ><•> lur.u u i i l n c i r n m . 
Í E S l S e (-01110 tonleo e aperitivo, o BYRKH loin•••«<• puio, 
' 'in döse do um call« <J>; 

MUtnrartn com agua o do prcfpr'TK-i 1 '••un oRiia de 
^eltz li uma bt-üiJa que desalt"ia ielu debililar 

I I o is i I o * m m l i r i u r l p u e a ( ' n a n a 

Wpmburga Súdamar i i i i i sc l i i G ; i r ? f s^ i r r í i ' i r i ; & « < m i i t f ! 

hvrtii.u se n a n a i enire Kan his e llaiii ' i i irKA, coin iscaltw peli K!<> Us 

Janeiro , It ihi i e Lislióa 

S A l i i D A S l ' A K ' A A E U R O P A 

/ '/ S77.'W/ÍO 
I M lo.X 

a > 

1' do 3?<nt i 

O p.viueie a l le i i i i ) | 0 paquet« n ' I e i a i ) 

D E S T E R R O A S U r J C I O N 

Vopitùo Sritnl. i OapiVto Bucht 

si n i ' . -:eira, 27 do lorri'iit", p i r i 1 rf. 1»-rprrv, S do at'Oitu pir» 

D e a p e c l i c i a . 

lietir.SMilo-iui-' leinporai lain.nic 
pnra 0 Iii i, cum iliviinu a l'ci'iiani-
iinco, náu i renilu pu.. 1 \1 clesp* -
dir-mo pesHOalnieiito de iu"ii> hiiii 
ÏTOP e ila^ pessoas com quern iikhi 
tenho relações ciirumcr'iaef, \enlio 
(nzoNo pi r meio do picserilc uiTe 
recendo alii os ciciis H-r\ .1.0- if^ 
(Inf ilc : ctoif lu " * :iidouio 

Duran te niiiiin) an-encia, (lea en-

cnrroirad" mens mg'», los o nt"U 

interoEsado si K, r, I ' c i n i i a lie 

Ol iveira,a nncrn foi, CM pioi ü i a . ' o . 

ßaruos, li I de l ü c n i b i o de I>9'.' 

n--o •/</ü-j Hiii.-i, 

P l i t í s p l i o r o s E r n , 

I Vulgo coqueiro) 

ï>|l"fc JlhOSpll'll'OS ,).í mu IO !; 
c.doe 1,0 lotado, con.o ama da.- : 
Ihr re, mac a ractouaes ein »vi 
ni a- d" r.iadcir» forte, vende-se 
teria- as ca; an de 10 P-
vois o no depo tlus île Sntto M 
fíartwi a ' ' 

lise:iptorio K'ia de Ooioirci. i" 
I " 

S î 

f5 
U ) 0) 

ûjjpûliia Gcrai da ügi iciiltura das Viokas do Ako ijuüro 

- "SR3Í 

o 

C i ) í M 

"O 
O ^ 

s O 

3 S 

O 

6 O 

rr o 
t / > 

L L CD 

Ú N I C O S I M P O K T J 

^ >r* «f»?^., . « s O -

O » 

Cvi 

I ^ E I A m A G U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

Madame Peral, mulher (le 'Jí> annos de Ida-lo, j 
ha\k cinco annos que s« vi.; dewrada pela 
febre. Apczar de ser mora ainda, d,'a Unha o . 
aspecto da deoiepidez, a pflle eOr ite term. os | 
ollios mo"tos. as peruas inchadas o ventre l.io 
grande i|iie parecia estar para cada hora. 

0 baço eslava l.io grande ipio descia até ao 
ventre, como 
dizia o 11: dieu 1 

d'clla. Ue.sile T ie ! 
se ci sou, tia .-eis 
annos, eiU mora 1 

em tuna casa na 
upparciH-ia, hum 
situada, á moía , 
cotladeULTicol-; 
lina, utu.j r;iie do | 
min.' a poi la do 

^ pântano de Mil 
í< rs. Oi a, es!" 
paulaiiu qin c • 

"eco uo verão pola 

eügii W/W tä&i 

1 uile, e em con-- 11'ioicia despreiile una-mas 
que causaram a lebre n'esia infeliz rniiUier. 

O medico iisiisterite q'liz fazel-a intidui' de 
residência; mas is-o c a impossivi I porque os 
• ions couIuros 1'i'ral n.lo eram ricos, i lios 
pris-uiam somente e-ta casa quo e'lrs li.sbiut-
vam e. não a podiam vender facilmente. 

O medico prescreveu ci.tâo vinho de Qui-
iiiii.ii Labarraque, para tomar, na dõ-c de .lot' 
• i lice«, dos do licor, depois d" cada refeição. 
Oiimze dias d-pois. a febre linha eorrq.è-Lt-
iiienic di-sapp&i vcido, o appetite e o oon.ü ti-
nliaiii voliado, a Indução stimira-s". 

Iiesde e.-se moineiito a mulher lVral tem cor,-
liiur"'o a morar na ca-a, (içando, por conse-
guinte, sempre sob a iiilluencia dos miasmas 
1 uiios tio ptutaiio de Meillers; porém o vinho 
de yni • 11 c iruu-a lio bem que nunca uiait, 
elia leve febre. 

O 11 o do (.Illinium l.aharraque. tomado na 
dó-e de um ou dons cálices, dos d-j licor, rle-
pois de cada refeição, basta para curai em 
p jitco tempo a mais rebelde e anlita f-bre. 
\ cura o' tida por meio do vinho do Qiiiuium 
l.aliariaque r mais radical, mais certa do qu" 
por lúcio da quinina só, por cai r-a <los o ulros prin-

cipals ai livosiia i|uii iaqio'o(Jii i i i iUiii l^ibarraqiie 
I contém e que conipl -lnin a acção da qu in ina . 

I-, porque o Quinium k um extracto completo 
ida quina contendo todos os princípios úteis 
u'c:ia prccio.-a casca, dissolvido em vinhos de 

! lírvoalili i de superior qualidade. 
| I.' pricipaliiiente nos paizes onde grassam 
, fílii-e*. quando o doente é obrigado a liear no 
ur io dos miasmas que lhe causaram a moles-

i lia, que a acção do vinho de (Juinium l.abar-
raquo é iiieoai) aravclmente superiora de qual-
qij u" outro remédio. 

I lo i por causa da sua fdicacia e das nume-
ro-as curas qu'; tom produzido, que a Acade-
mia de médio na do 1'ariz approvou a formula 
do (jtiiiiiiim l.abai ra jiic, rai'issima disiineç.ioi 

1 e que recomroenda este producto á conliauça 
.dos doei;'esdc lodosos paizes. Acha-se elle cai 
to:!ai as drogarias e pharmacias. 

I Pol' ca li.«« d j sua soberana eftlcacia a <la ca-' 
paridade dos vidros, o vinho de Quliiiuni I.* ; 

1 iiarraque é de um preço módico, <• mais oa, ai • 
| do que a maior parle tios productos >1.11: ̂  
dos qitaes é preciso absorver grandes - -

. dades para se obter pouca- melhoras em 
! da cura. 

Pensão liío-Grandense 
c n M v n n i R 4 s s i ' i \ r » A 

3 1 - L a r g o M u n i c i p a l - 3 1 

ftsc?!1»* a la'TI A "25 Tfc59 
Machinas de orsiun 

1'AltA 

i a m i l i a s , m o -

d i s t a s , a K a i a i e s 

e 

& 3 | : a t e i r c s 

UNÇíOaFA RJUICrilí. 

1'lllM ICMÇI O A M 1'iltICA > A 

Sen íiiíl no munda 
A J i a t r r a c i a s f . a . ' 

15 a i u i o s 

t 'NICOS D l i P n s l T M i i n s 

A H M B R U S T & F I L H O 

8 4 - - R u a d e S . E e i m t o — 8 4 

C a m p i nau E U A PA H Ã O D F . I A G U A H A , ' 

A V I S O S I V C ^ J F í í - X I C I i ^ O S ô 

. V S . a l s i i R e a i l i n g l e s a 

n M.\I;.\IIi> «> i- u n i . ) i- i N ' a i. i. /< 

I IST 

r w M w m 

X n E X a i T E S O 

C c - r s s f o P a - a e n » e s c p í p í o r i o d o i l a f « ! i i a . 

can-rmcaar» «ima mmmm •nk.T&pmx l ia mmi immi a»i —a y j mkvslvtj 

T H E A T M P O L Y Ï S E A M A 

f á M o d o O ^ o r o a 6 p « r o t a , R . Toâíí« 

V 1'ltODIlTllS MKÜI€I\AES i!RASII,Eni«S 
' r p pn i i t d o p p l o p h a r r a a c e u t i c o C o l l o c t A . d a P'onsocH 

•initu e fuecessor de Eugénio Manillas do Hollaptla a Comp. 

1 in1 o* i*o. • .iliii.i oi 'ci, i iViiu. do cofieab , p.un HI.IV- Wim ' o 
MA' I IO 

L i s , « t ö n 

i f U j a , 

H O J E Se«un4iüi-;e rit, 24 -it ju lh i . - M40JE 

P.iMoira repr«pf»laçio da opora em 4 actos, miuica do maaatf» Iii: »t 

0 a m O l €3 XJt 
PIÎK80SAOENB : Cataacn, st'a. 'Lanzi Micaela . . » I,»r,v —l-'ia-

quita. Era. Ma*ani;í,iii—Msrteate». «ce KUfi —Lion los». >i 1 !•>«•,-i— 
Kst amillo, tr. Pozzi—Zanig3, tapi»a». sr. Waieroni—Romeiid, é», sr 

Derultelt—UaHvair» » W»r;ilU>s, sr. Sacchi. 
Offleiaes, dragAes, cigarreiia«, routrab*u<iisia. aicaide «"padas, pi-

fiiîores, baadarllieu-.,», alguazis s povo. 
Tîanda de miisicA no pali o sconico. 
Numerosa conipai'Barl» —BirpiissimoH »M'uariöl. 
A acf&o pwaasesjii He.qianho oru 18'Jo. 
Maestro iei<eiit« d» oi'chestra. Oreste Lambiaae. 

A n 8 V nmia horas i m poiiiu--Preyva do costume. 

WOTA—Ab eocuaimwidac SÔ i ã o respeitada» até ao nwio-dia, sem exce-

d« P4CUI ai««««-
01 bl'liete» A »emia na bHhet«ria do tbeatro, das 10 he da manh» 

em (leanto, Depois doa espooUeulos. haver i bonds para todae as il-

Vh'f»Va7»m«nt« • OW8P1KO B A C O MAr.PE--DV<>CBZI>'nO. . 

N rxio ( I AÜOAV F. HÍNAÍ A, iodurae. podefi>'0 de iura lh o do 

a »Ill raz » »ii»i|»ico no traaaiuenlo de afecçdes syphil in aa o riteu-
: :aticas. 

i i aoer . rriTnnar. n .onrs in; ARORIBA f; Axnico r. MTTAMUA, empregado 
cu tioiiMMiiltedii. irolestiai- das respiratórias ciitarrho, pulnio-

liar. lU'Ouciiiiw atfiidasau chronieas, Inimoiss, ü ia icorrkéa, cuqueluclKV 
. Ikiii.t inci|iíente h IOIW» noc t u r i a pertiuaz. 

Todos o.sto pi'oalnclos, cuidadosanitti 'uianipniadOPjaAo acoiuparilia, 
()'•'• .In *HÍa,(iüa tosclaiei-'sm a n a i u n z a a caiasai» Has laoUviiar- para as 
'juaas :: o) JÍ fq i i i f • a N O - com indl. ação da» dósvs paia toiiai- as udados. 

l.>epo.ii'ario» em S. Paulo : liAUIEL .v COMI'., rua Oiruila, n. 1-
I.ai-jjo da Sá, n. 2. 2.» e li.» 

SOU i tl \ MP TO 7 
i o A\Ti 'r.i,Pi \ 

F p . o ç c u d a s t i a n t a ^ c m d c 3 c i a s s e p a r a 

L i a i i â a , i ' s , 

lilO Lll'. •< AN Kl RO, Elo L<t JANttliiO, 
iíAHIA. liAUlA, 

U3U0A, LISBOA, 
IlAVBURill ROTTERDAM, 

c COPliMI X-íiiN ' o HAMÖU8-30 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 c l a s s e p a i a L i s b o a , 

r s . 1 E O S O O ) . 

miiiaSíf ' 'a 7 . » W * 
saleiros do l«<»:»> clasjo. 

j'iey.p da- paaíttgeiis do .,» claïte, para Lisbía. lDitMOO. 

IDA !.. -ii-1 J-0 
IBA li VOLTA L 47-liVJ 

Kccefcem-so pa<,sa(;eiros para a.) lin.u do? A;0raa o Madoiri. A 
Çoiupinh a vende passagens diroctuniento para Paris, Tia Chsiburgj, 
áunío os pi'oi;:ii do 1 » classe, Ve. 20.15.0 

l'ara passagens e niais informares, com os agonias 

E . J o H n s t o n Sc C o m p . 

li l'A / ' . I QUITA.XDA. 1-1-1" (i)iãar 

P A C I F I C S T H A 1 I 

raMâïIQN COMPâNY 
O l'A il r.Tli IM'1,1 

m 

L I V E R P O O L B R A S I L ANO RIVER PLATE STEALS 
L I N H A L A M P O R T & H O L T 

Kerrlco de passageiros para N'OV.V-
Y0UK 

•1— -i—91 

eererado do Sul no dia I do .iijos-
io Bahirii para LdBbAa, Vino, La 
IVilioa oLivo-pool dopois da iu-
diapenaavdt doinora 

Leva pasaaKoiroa do pi-iiiialr» 
o teruoira classas. 

» I'AoUl.TB i.\ou:z 

euperado d» Europa no dia 1 
-•-> j ^ i n t o aalitrá par a Monteai -
ii';o, Pun • Arenao o Valparaiso . 
doj.oia d» indisponsavai demora-

Esto paquoto reoabo passarei-
r03 d l primoira o torooira ela3 
SOM p.v:u o Eioda Prata. 

Vinho do mssa, fornaoido uca 
tis aja paiiBagoiroa rio todaa as 
classes. 

Os paquete» aosta linha aãa 
iliuml naáoa a luz elootriua. 

Para inforinagões oom 

Wilsons, Sons S C 
R u » do l t oaa i i o , L'J — 3. P.AAI O 

BUFFON 
( •OLEHIUGE 
UB\EL,IUS 

I 7—--'".) 
a - n - 9 9 

M a r « « C a « t « i l o | M a r « > a C t s í e l l o 

' l e »[i i í l i-íai ie » u j i e n a i e g a r a n » i ( i ; t , c m b a n i c p « H» 1ü0 Vs. 

Bim ?m lÃGHiNÂS 
M v o l v e d « c ô r « e r m a l h a 

O » » » a m a r e l l a c l a t < a 

en i f u i * » 3 e c m q u a r t e l a « . 

O l e * p a r a c y l i n d r o s 

t u d o o-ffpr°ce a p r e ç o s m u i l o r e d u z i d o H :» 

Companhia Luplon 
B U A D E S . B E N T O . 4 1 e 4 3 - B . P A U L O 

E'perailo -,1a Kiutp í i , ato o dia :>'> «lu (ÍOIT«nte. S.ilnrá ' 

M m E m É Q S B C S S . 0 S - A I R & S 

Culrando no cào- Maleiro) 

P r e ç o s d a s p n s ^ a n c u a d e 3 - c i a s s e , p a r a 

M o n t e v i d e o e B f u e n o s - A i r e s , r s . 

63$000 -
P a r a p a s s a g a n a • m a t * i n f o r m a r i a s , d t i i a i i - so i agona la , u m d. 

Paula, i a M a i a B a a l I n ( l « a » 

. m m m u m 
K « M M « E i i . K N T O i 41 

O P A Q U E T í í 

Wopásworth 
do Rio do Janoiro . ah i iá , uo <Iía 
•lo (-onr-nte para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N O v a - I T e r K 

Esto paqueto proporoioaa ao» 
pa38ageiros todo o conforto nocos 
aario, e tem a bordo rnodioo o 
oriada; via?eoi mala rapida qua 
via Inglatorra e aom OB incoii 
vonionto3 de baldeação. 

Rccebom-se paaaagoiros do i» 
3 3.» classes. 

l i s te paqu-i lo «í i l l u m i n a d o a luz 
eloí rica. 

Pai-a passagens o mais informa. 
QQ03, trata-se em .Santos com os 
agentes 

F . S . H a m p s h i r s & C . 

82 BUA 15 DE N O VEM BB') a.1 

No Rio do Janoiro oom os o^entü» 

Nolon Megaw &G. I 
Rua 1 . Março, 58-Bio ds l i i u w . 

PoFtnpza 
O PAQLETK P O K T U i l KZ 

X r ^ ^ s 

i ,miado no dia •£> do -oireHte, sab irá 110 dia 2<; do mesmo par* o 

HAVRE 
c o m cBca l an p e l o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S a o V i « 

e r n t e e L i s b o a . 

Kste paquete lern esplendidas e confortava.* aceomniOiHpóea pJr» 

pawaKeltos de primeira, so^nnda o terceira classe. 

Preça da t p s s s agus d i 3 d a m , p i ra I n t o , I f ó Ç O O O 

Para Managen:, frote? e maio informação.- com os afout>« 

A u g u s t e L e u b a & C o m i » « 

S 8 - À - B U A D A B O A - V B T A — M - A 

B a o n «a m«emo nam Saatoe—8!l , m a Q m B M d « K o i i t a i -

# > d j r ; M i i t t K i i 

U i 
r x 

a .. t̂ a*" I 

» f • I f , il O 
I . itlaaaiiM f 

H - a ' ia 
n »I . i «a a. 

I i n a a U t i i r « 
i V 
v a - i * * > ' a 
* * in 

l.vai'aa '.iffaan 
' ' f r c i o l i 

^ • i u r Mia i SilfiaM 

a 
, . ,.. , i 11. » i 
a « 
t , . . 

• no . ' au« . Haai 
• o i a ao ri •*»» 
• n i ,i,lk»..i A 

• ..r 
• .i I 
» •"> I 

G r.» i , 

i * * mj i in « 

\0TAS| 
[ <1 lr. ßuiiiiu 

a vjb.u i ,,i 

a t r i csj ar . ia i .e 

a ». L'or IK. o I 

J . - # •> 11« 

I roquir.i,lo 
kt d.i I . i . i i -i 
ai iinl< - . I I 

I " 1.7* - . '. i.i.0 

Tola T i c l u t 1 

.«i .talio da A' 
reaentada em 
4 do c o m •o r»«' ^ il i ruriC'IH 

Jf ikiue, refereuto 

M a u a lA luda . 

• Ao presidenta o 
m >1 iiiairjjral dc 

^ i i io ia á indica 
do o do G( 

Uiiino. (pie não |» 
ovidei i-iu o rt'H| 
• i i eoi Tonil nie 
1.1 'lo I lie.i Iro t 

t " ' 1 " '-•* 
•e- ii leii 'e «lu Cam 
ia'.il.a ci i.uuunica 
Kuomeac > d.i ai 
l i . lien, i i., i. |ltf] 

• s p a c h o d e l _' do 

jf' 't -ora du L.'.1 

di i.i de S a n ' A.m 

' l o de alla Jlotiçû 
IÎLIO respect ivo, 

I O governo aitcti 
d- Stull,-i a pa 

b) l.ouicii i l „ l'.stai 
B l i o s alJi instal lai 

. l icnss i ihu i i r, exi 
äo re-.l.'i da !:•• ":s'« 
F ï l l ' l't'Mloiscn Ma 
P secção dit L' il 
|U Justiça. 

' ' bacharod -I aqi 
Ituor pubi i . ' . i d.i i 
lofeado |i;i!':i - \a 

al do oi'idiutusl 

/ • i i s r -

t " ' I ll.l,el|i.,0 
I n i o a i o M loâo 

for; nu concciiiílus i l 

^ ai or posto oin 
l l iâo do notas : 

JMMliarca do IJarii'y. 

A Scciol i i i 'a ] 
teri' r os .• c. m int im 
a F iancs , : , ) ,|u .siq 

yOLiiianlu.'i T'aJo .lu. 
ÓjttliO Saiuj . . i io, o il 
paio. 

» " • ' H i l l de vol vi oi 
gabíe U \ i read „,.„ 
p a p . ' n ro l , reutes 

Par., l impeza o jiW 

leito [loi 

•'•o4 uie.-imos 

•cila, poii|iio, 
, »ar uma t.t\a ei 

«ao ,l„ j. 
• f á elle 
soai i|.t c 

r*01- » concorreu ia. 

dou r 

'1U 

sor loi lo 

• - nata. ou 

t r ' a Prei.-iiiua ill 
»'ai., o Puul idta auãj 
«Xti lordiuarii» do (/, 
domingos edúisferi 
« T e n d o arjuel ln Cu 

S t - :"'<'•>•-

™v.)'i hoiauo«. i A o io fes !«rn d<í 
g # ' o Amain, ,| 
gJjC'UeCdidii lieençi 
JHJor, para ass igna i 
B w r a Classer. 

O alferes Theopl j 

^ p d o para Riibalil i i 

1» sacola d'à l ux 

p'-«-". ouo se acha 

l^ii-ovelaiia do I. 
jte d i C auiara „ 
parando não pod( 
• ado lia escolas d 
fluelle m un icipio.j 

A" presidenta d 

Bjp^"* orticio,. n. s 
BB ' 1 " o pi-.,;',.,,,,,, j 

--e a «if-i:,.. , 

"IN..Í.Í j,. 
1>l* ftlil *; 

•«^.••fra.lo do 
da itreonNa^ão 

t á a ÜTjutü, está 

ai.:«« . 


